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Mistura e manda
	 prática de misturar alhos com bugalhos grassa entre várias fontes do 	
	 setor plástico. Trata-se de anunciar resultados enfiando no mesmo saco os dados 	
	 de produtos diferentes entre si e arrolados numa mesma categoria. Soa tão 	
	 convincente quanto a indústria fonográfica, por exemplo, apresentar seu desem-
penho brandindo apenas o total das vendas anuais de CDs e I-Pods, dois artigos de natureza 

e público distintos, alegando que ambos servem para reproduzir música e ponto final. 
Fica no ar qual o propósito desses porta-vozes do plástico em insistir em falsear a 
realidade trombeteando como definitivos os números resultantes da soma confusa de 
itens desconexos, em vez de contar o caso como o caso é. “Eu não vim para explicar”, 
bem dizia o animador de TV Chacrinha. “Eu vim para confundir”.

Uma explicação corrente para essa falsa transparência é de que trata-se de forma 
matreira de aumentar o volume e importância do negócio ou atividade divulgada. A 
ampliação dos números, mesmo distorcendo a realidade, constituiria para os interes-
sados um modo de, por exemplo, angariar mais respeito e/ou sensibilizar com mais 
facilidade os desinformados canais oficiais, na hipótese de se reivindicar favores, 
estímulos ou a proteção do poder público.

Outra justificativa ventilada para essas cortinas de fumaça numéricas é o temor 
do que a concorrência pode aprontar de posse dos números reais. Esse argumento é 
um insulto a todas as conquistas da Tecnologia da Informação; ficou datado desde que 
a internet tornou o mundo plano, pequeno e com todo o cabedal de conhecimentos 
disponível a cliques de mouse. No passado, a praxe de sonegar dados de mercado 
campeava na praça, em especial em setores não oligopolizados, com base na dificul-
dade generalizada de acesso, pelos competidores e/ou fornecedores, a esse tipo de 

informação. Desde aquela época, porém, ninguém conseguia explicar com clareza qual seria 
o problema de se abrir ao público os volumes de vendas ao final do ano, pois pertencentes 
a um exercício que está findando e, portanto, seriam de pouca ou nenhuma serventia para a 
concorrência reagir a tempo num período que terminava.

Pior que embolar água e vinho num saldo genérico e irreal, é não buscar e liberar dado 
algum. Há muitos anos, por exemplo, as representações das máquinas para transformação de 
plástico no Brasil não se mexem para dimensionar sequer os mercados dos equipamentos de 
maior saída – injetoras, sopradoras e extrusoras. Por causa disso, o setor plástico não possui, 
por exemplo, dados oficiais dos parques de máquinas na ativa e sua vida útil média, não 
dispõe de noções confiáveis do percentual de renovação dos equipamentos e, óbvio, não tem 
como apresentar a quantidade de unidades vendidas a cada ano. Seus porta-vozes preferem 
expor o desempenho dessa indústria por meio de cifras listadas sem maiores explicações. 
E cifras são como bolsa de mulher – cabe de tudo nelas. Até maquiagem.

A

Várias fontes do 
setor plástico 
teimam em servir 
resultados 
baseados na 
soma de alhos 
e bugalhos
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10	 Vestida para 
	 vender
Interlândia prevê 
uma reviravolta com 
a estreia de PET 
na garrafa de água 
sanitária.

24	 Notícias on line
Coletânea das matérias  
divulgadas diariamente no site  
www.plasticosemrevista.com.br
Nesta edição, o balanço de 
PP, PE, PVC e PS em 2008; o 
desgargalamento da M&G; a 
evolução do projeto de PE verde 
da Braskem e os investimentos da 
laminadora Qualy Print.
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06	 Sem tempo ruim
Avanços em 
alimentadores 
e dosadores 
demonstram que 
as oscilações 
da economia 
não afetam 

a busca de produtividade pelos 
transformadores.

Visor

SENSOR

Apoiado em novas ações do governo 
para combater a crise e angariar 
votos, o círculo virtuoso da construção 
civil deve seguir à margem da crise, 
garantindo o crescimento do mercado 
de tubos de PVC, confiam Marcos 
Bicudo, da Amanco; Natal Garrafoli, 
da entidade Asfamas e André Fauth, 
da recém-chegada Aliaxis.

14   Oásis das obras

32	 Vedadas 
	 contra a inércia
O compromisso de conciliar 
desempenho e visual com  
redução da espessura 
e do ciclo de produção 
explica o agito 
permanente no  
reduto de tampas.
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48	 A fibra 
	 em pessoa
Além de montar o primeiro carro 
nacional, João Augusto Conrado do 
Amaral Gurgel foi pioneiro no uso de 
plástico reforçado com fibra de vidro 
no Brasil, lembra em artigo Flávio 
Farah, diretor da Emplarel.

PONTO DE VISTA

50	 PET vai dar 
	 uma lavada
O hábito de consumir sabão em 
pó para roupa começa a ser 
questionado pela versão líquida 
envasada em PET, confirma Fabiana 
Garcia, da Procter & Gamble.
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44	 Os lançamentos 
	 em produtos e  
	 serviços
Ipiranga Química muda nome 
para quantiQ; Helmo introduz 
termorregulador e HT MIR representa 
injetoras européias montadas na China.

marketing

42	 Foco na economia
Enquete revela visão da cadeia do 
plástico sobre os efeitos da crise.

Correção  A assessoria de imprensa da Associação Brasileira da Indústria de 
Filmes Biorientados (Abrafilme) informa que, devido a um deslize na comunicação, 
foram publicados na reportagem de capa sobre laminados da edição de dezembro 
último (nº 544) indicadores apresentados como do mercado de BOPP em 2008 e que, 
na realidade, constam da soma dos dados de BOPP e BOPET. A Abrafilme, assinala 
a assessoria, decidiu que não divulga em separado os indicadores do desempenho 
de cada filme biorientado.
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	 ode cair o mundo na econo-	
	 mia que os periféricos têm anti-	
	 corpos de sobra. Ou seja, eles 	
	 se impõem por proporcionar a 
excelência na redução de perdas da pro-
dução e desperdício de matéria-prima, 
razão pela qual o bolso do transforma-
dor agradece. Com mais de 30 anos de 
milhagem de vôo no ramo, Daniel Ebel, 
dirigente da Rax e fabricante dos peri-
féricos da marca Plast-Equip, sustenta 
que, na hora de o transformador apertar 
o cinto, a aquisição de periféricos supera 
a de máquinas básicas, de modo que, na 
teoria a prática é outra. Isto é, as crises, 
como as fases de maré alta, bombeiam 
a procura de equipamentos auxiliares, 

Não há crise que tire alimentadores e dosadores 
da cesta básica do transformador

P

Sem tempo ruim
Por Lilian Araujo

VISOR_periféricos
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como prova o agito na raia dos alimen-
tadores e dosadores.

Entre as principais sacadas que a 
Rax tira do forno, figuram uma geração 
mais avançada de dosadores volumétri-
cos e a estreia da assinatura Plast-Equip 
em gravimétricos de baixo volume, de 
lançamento formal engatilhado para a 
Brasilplast 2009, em maio próximo. A 
série de dosadores volumétricos padro-
nizados, distingue Ebel, já está à venda 
e toma o lugar de três modelos antigos. 
Conforme detalha, a nova linha conta 
com capacidade para 60-1200 kg/h; 
apresenta de dois a quatro componen-
tes, dependendo do modelo e, por fim, 
software atualizado, mais flexível e de interface facilitada. No trabalho com 

aditivos, ressalta o fabricante, essa 
família de dosadores acena com a pos-
sibilidade de ganhos de 5% a 30% no 
custo por peça.

Em relação a seus dosadores gravi-
métricos, a serem desvendados apenas na 
feira, Ebel abre que eles deslocarão parte 
dos equipamentos similares que traz da 
representada norte-americana Maguire. 
De início, estabelece o dirigente, essa 
série de tecnologia simplificada atenderá 
demandas para equipamentos de até 400 
kg/h e, muito em breve, atingirá a faixa 
de 1.000 kg/h. “Seu custo será cerca de 
30% inferior ao do dosador da Maguire”, 
comenta o fabricante. A oferta de linhas 
Maguire pela Rax, ele insere, restringe-

Plast-Equip: novo dosador gravimétrico RDG-400.

Ebel: mostruário ampliado de periféricos.
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se daqui por diante a modelos de grande 
porte. Ebel salienta, a propósito, que o 
conceito de seus modelos de dosadores 
gravimétricos baseia-se na família dos 
volumétricos. “São compatíveis a ponto 
de um volumétrico poder passar a gravi-
métrico, se o cliente julgar necessário”, 
ele aponta.

Na Brasilplast, antecipa Ebel, a 
vitrine da Rax também reserva espaço a 
uma família de alimentadores especiais 
para reciclagem de flake de PET, de 
capacidade máxima de 3 t/h, dotada de 
elevada fluidez e ágil limpeza dos filtros. 
Ebel acena ainda com uma versão com 
corpo de vidro transparente, dando 
visibilidade ao processo. Resistente a 
altas temperaturas, ela é dirigida à ali-
mentação de pequenos volumes (7-10 
kg/h), completa o fabricante.

Ricardo Prado Santos, vice-presi-
dente para a América Latina da italiana 
Piovan, endossa que periféricos como 
alimentadores e dosadores como ferra-
menta de apoio de controle e melhora 
dos processos tendem a acusar menos 
solavancos em suas vendas sob tempo 
nublado na economia. Como exemplo, 
ele cita seu movimento incólume no 
bimestre dezembro/janeiro. Entre as 
melhorias em seu mix, ele alinha uma 
série de dosadores com bocas de des-
carga especiais e estações específicas 

para aplicações como chapas termo-
formadas muito finas ou flakes de PET. 
Na raia dos dosadores volumétricos 
pneumáticos, Santos cita como trunfo 
recente a ampliação da sua capacidade 
de dosagem, de 300 kg/h para 1.000 
kg/h, contemplada ainda com comando 
digital de cristal líquido e 299 memórias 
de receita. Além disso, acrescenta, o 
dosador da Piovan, adepto do sistema 
a guilhotina ou a rosca, é dotado de 
comando móvel e atende entre quatro a 
seis modelos de estações.

Nos modelos volumétricos à rosca, 
ele informa, o principal aprimoramento 
envolve o aumento do nível de precisão. 
O periférico também passa a incorporar 
autocontrole, inclusive em operações 
mais delicadas, caso de injeção de 
tampas, com dosagem que varia entre 

30 gramas/h a 158 kg/h. No caso 
dos gravimétricos, a Piovan, ressalta 
Santos, está adotando painéis touch 
screen de interface mais facilitada e 
informativa para todos os modelos. 
Como complemento e medida para 
auxiliar o controle dos equipamentos, 
o dirigente sugere a adoção do novo 
software Win Facture, com recursos 
inclusive para monitoração das etapas 
de secagem e alimentação. As opções 
em alimentação no mostruário da 
Piovan, ele expõe, vão desde siste-
mas centralizados com velocidades 

otimizadas, baixo nível de ruído e painéis 
amigáveis até alimentadores individuais, 
como os da Série S de até 70-80 kg/h. 
Quanto a esta última família, Santos 
acena com recente flexibilidade nos pre-
ços, porém sem abrir mão de atributos, 
mantendo algumas características Piovan, 
como o uso de aço inox, limpeza automá-
tica de filtro e do indicador de possíveis 
entupimentos de filtro. “Este modelo é o 
mais vendido para pequenos e médios 
clientes”, comemora.

No front rival da Ineal Automa-

Pavezzi: melhor 
rendimento com 
dosadores gravimétricos.

Carol Oliveira: avanços 
nas centrais de dosagem e 
alimentação.
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O GPS da 
Brasilplast

Aproveite essa oportunidade, aberta pelas nossas 
edições (papel e on line) em circulação antes, 

durante e depois da superfeira, para anunciar as 
novidades que pretende expor. 

 
É meio caminho andado para sua empresa sair 
bem na foto e entrar no roteiro dos visitantes.

Não deixe de anunciar em meio ao conteúdo mais 
lido e relido pela indústria do plástico no Brasil.

(11) 3666-8301
www.plasticosemrevista.com.br

Uma coisa é visitar a 
Brasilplast perambulando 
pelos estandes. Outra coisa 
é percorrer a maior feira do 
plástico sabendo de antemão 
onde e por que se deve ir. 

É essa a diferença que a 
cobertura da Brasilplast 2009 
por Plásticos em Revista vai 
proporcionar ao leitor através 
do conteúdo que é o GPS  
que o mercado busca.



ção Industrial, a executiva de vendas 
Carol Oliveira mantém o empenho em 
prospectar clientes fora da órbita de São 
Paulo, para alargar a cobertura nacional 
e melhor contornar os sacolejos da crise. 
A maior penetração das linhas da Ineal 
em outros Estados, ela abre, já pesou no 
salto de 15% aferido no seu movimento 
em 2008. Apesar do resultado, impul-
sionado principalmente pelo Nordeste e 
Minas Gerais, com forte apelo na indústria 
automobilística e reciclagem de flake de 
PET, Carol comenta que, na virada do ano, 
já flagrou uma preocupação com a crise, 
em especial entre clientes de pequeno e 
médio porte. De qualquer forma, garante 
Carol, as investidas da Ineal dentro e 

fora de São Paulo continuam 
intensas, como prova sua par-
ticipação este ano em quatro 
feiras – Brasilplast (SP), Embala 
Minas Gerais, Embala Recife 
(PE) e Plastech (RS). Em relação 
a avanços em seus periféricos 
de alimentação e dosagem, a 
executiva distingue a central de 
alimentação, em inox ou aço 
carbono, munida de uma única 
unidade de vácuo para cobrir até 
32 máquinas. “Caso o cliente 

tenha mais máquinas, podemos oferecer 
outras soluções, inclusive turn key”, ela 
acena. Em paralelo, ela 
adianta a introdução na 
Brasilplast de uma central 
de dosagem volumétrica 
para trabalho com até oito 
componentes e memória 
para 60 receitas. A execu-
tiva lamenta apenas não 
poder finalmente divulgar 
a acalentada versão gravi-
métrica, já testada em um 
cliente. Com a alta do dólar 
e o crash financeiro, Carol 
explica que o projeto entrou 
em compasso de espera e 

Santos: Piovan acena com preços mais atraentes.

os recursos a ele reservados foram redi-
recionados à automação da nova fábrica 
da Ineal, em Santo André (SP).

Luis Antonio Pavezzi, gerente geral 
da HDB Representações, agente de 
periféricos europeus, também promete 
surpresas para seu estande na Brasil-
plast e em duas exposições em Joinville 
(SC). Constam na lista de apresentações 
dosadores gravimétricos, alimentadores 
e um novo sistema de pesagem da holan-
desa Movacolor. Além da participação 
em feiras e do aumento do quadro de 
vendedores técnicos da HDB, Pavezzi 
pretende enfatizar este ano a divulgação 

da balança MCWeight, que 
toma como base o peso 
da matéria-prima principal 
para calcular o volume de 
pigmento a ser dosado. O 
equipamento, ele explica, 
se ajusta aos dosadores 
gravimétricos MCBalance e 
contribui para melhor medir 
o rendimento do material 
no processo. Integrada a 
um funil, a MCWeight pode 
ser conectada a até seis 
unidades de dosagem e 
dois MCBalances.   •

HDB: sistema de pesagem 
Movacolor.Fo

to
: D

iv
ul

ga
çã

o

Al
ex

an
dr

e 
M

ac
ha

do



	 pernambucana Interlândia en-
	 gatilha um lançamento capaz de	
	 descadeirar polietileno de alta 	
	 densidade (PEAD) de um dos 
seus mais sossegados redutos no sopro. 
“Será a estreia da água sanitária Dragão 
em garrafa de dois litros de PET”, avisa o 
diretor Mário Sérgio Tavares. Até então, 
o poliéster passava ao largo da água 
sanitária devido à insuficiente imperme-

abilidade ao ingrediente 
hipoclorido de sódio, 
uma barreira química pro-
porcionada pelo PEAD. 
No entanto, inspirado 
num blend de PET e po-
liamida originalmente 
formulado pela japonesa 
Nissei, dínamo em so-
pradoras de pré-formas, 
para o poliéster resistir 
à ação da pasteurização 
no envase de cerveja, 
Tavares desenvolveu uma 

mistura passível para garrafas adequadas 
ao acondicionamento de água sanitária, 
uma frente ainda inexplorada por PET no 
mercado Internacional, ele assegura.

Interlândia lança água 
sanitária em garrafa de PET

A

Vestida
para vender

Tavares não detalha a sua mistura de 
materiais, já submetida a corridas-piloto. 
Solta apenas que o blend admite o uso de 
PET virgem ou reciclado e o tipo de polia-
mida em questão está disponível apenas 
em poucos forneceedores no exterior. A 
mistura agrega ainda um componente 
nacional não especificado pelo diretor. 
A patente, de alcance internacional, foi 
depositada em nome de um dos dirigentes 
da Interlândia e Tavares já se debruça sobre 
hipóteses como sua empresa cobrar royal-
ties pela tecnologia a ser licenciada, ou 
então, associar-se a uma grife internacional 
de produtos de limpeza, para globalizar 
essa chegada de PET à água sanitária. Por 
sinal, a Interlândia é líder nesse segmento 
no Nordeste e detém de 6-7% do mercado 
brasileiro, atesta Tavares. “A produção 
nacional de água sanitária hoje mobiliza 
em torno de 2.800 t/mês de PEAD em 
garrafas”, ele projeta. Com duas plantas 
– a matriz no Recife e a filial em Maceió –, 
a Interlândia hoje produz, munida de seis 
sopradoras, 180 t/mês de garrafas de PEAD 
para sua água sanitária.

Na calculadora de Tavares, PEAD 
incide em torno de 40% no custo geral da 

Oportunidades
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Água sanitária Dragão: 
protótipo azul da 

embalagem de PET.

Tavares: blend 
patenteado resiste ao 
ataque do hipoclorito 
de sódio.
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água sanitária, participação que cai de 6% 
a 10% com o emprego de PET. Solange 
Stumpf, sócia executiva da consultoria 
MaxiQuim, esclarece que em janeiro 
de 2006 a cotação de PET superava a de 
PEAD, mas a relação inverteu-se desde 
então e assim deve seguir este ano. “Em 
janeiro de 2008, a tonelada de PEAD 
para sopro era cotada na média de US$ 
2.200 contra US$ 1.830 para PET”, ela 

expõe. “Em janeiro último, 
a tonelada de PET saía na 
média de US$ 1.415 peran-
te US$ 1.560 cobradas para 
PEAD”. Solange esclarece 
a diferença notando que, 
embora o consumo inter-
nacional das resinas em 
geral tenha despencado 
com a crise, o movimento 
de PEAD não recuou de 
forma tão contundente no 
mercado nacional, onde os 
produtores locais formam o 
preço interno do polímero em reais. Não é 
o cenário que ela desvenda para PET. “A 
resina dispõe apenas de um produtor local 
e seus preços são balizados pelo mercado 
internacional e cotados em dólares”, colo-
ca Solange. “Além do consumo reduzido 
nos países desenvolvidos hoje em reces-

são, a resina virgem reflete 
em seus preços declinantes 
a perda de terreno para 
PET reciclado em diversas 
embalagens”.

Mário Sérgio Tavares 
retoma o fio assinalando 
que uma garrafa de um litro 
de PEAD pesa 30 gramas, 
enquanto o contratipo de 
poliéster acusa 24 gramas. 
“Além disso”, completa, 
“PET tem resistência supe-
rior ao empilhamento, seu 

gargalo apresenta vedação maior que o 
de PEAD e o acabamento da embalagem 
do poliéster é inatingível pelo frasco 
tradicional”. Tavares encaixa ainda que a 
garrafa de água sanitária em PET admite 
paletização com stretch, enquanto a con-
formação do recipiente convencional de 

Solange Stumpf: PET deve 
permanecer mais barato que 
PEAD.

Sopradora AL: 3.000 frascos/h de PET.



PEAD permite a unitização de seus lotes 
somente em caixa de papelão.

Em consulta à Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa),Tavares afirma ter recebido luz 

verde para o emprego de PET no envase 
de água sanitária. Devido a exigências 
como a barreira à luz, explica, a garrafa 
do produto deve ser opaca. Nessa condi-
ção, salienta, PET, mesmo sem o recurso 
da transparência, exerce maior poder de 
sedução na prateleira, devido ao brilho 
intenso que proporciona. “Entraremos 
no Nordeste com a nova garrafa na cor 
verde, dominante em água sanitária nesse 
mercado”. A cor, aliás, varia conforme o 
público em vista. No Nordeste, concorda 
Tavares, a população, em especial de bai-
xa renda, classe que prevalece nas vendas 
locais, é receptiva a cores chamativas. Já 
em São Paulo, maior mercado nacional e 
no qual a água Dragão mal comparece, 
Tavares abre que a cor branca predomina 
nas garrafas de água sanitária”.

Para a estreia da embalagem, a 
Interlândia conta com um molde de 24 
cavidades para pré-formas e dois moldes 
de sopro, com três cavidades cada um. 
As matrizes foram desenvolvidas pela 
Moltec, ferramentaria da linha de frente 
nacional, incumbida com exclusividade 

da construção de todos os moldes para 
a Interlândia e aliada de primeira hora 
no projeto encabeçado por Mário Sérgio 
Tavares. Eduardo Cunha, diretor executivo 
da Moltec, informa ter fornecido também 
o molde-piloto de uma cavidade para 
pré-forma e esclarece que os primeiros 
testes de campo de injeção e sopro foram 
realizados em máquinas da Igaratiba, 
transformadora paulista vip de tampas e 
frascos à qual a Moltec está vinculada. 
Cunha esclarece ainda que sua empresa 
projetou e montou o molde para a tampa da 
garrafa de PET. “Acopla numa única peça o 
bico, o lacre e a tampa”, descreve. “É uma 
vantagem perante a alternativa trabalhosa 
da injeção em separado dos componentes 
da tampa do frasco de PEAD”.

Para armar sua infra para o tra-
balho com PET, Tavares adquiriu três 
equipamentos chineses agenciados no 
país pela Pavan Zanetti, que também 
é líder brasileira na construção de sopra-
doras por extrusão contínua. O diretor 
comercial Newton Zanetti abre que a 
Interlândia comprou duas 
injetoras Tederic TRX 280 
PET, capazes de prover 4.000 
pré-formas de 24 gramas/h, 
e uma sopradora AL 3000, 
com capacidade dimensio-
nada em 3.000 frascos do 
poliéster/h. “É o mesmo 
potencial das nossas sopra-
doras de PEAD em atividade 
na Interlândia”, comenta o 
diretor, afiançando que o 
blend patenteado não susci-
tou qualquer ajuste nas três 
linhas asiáticas. Para ele, os chamarizes 
da sacada da Interlândia são a redução no 
peso e custo final e a resistência do frasco. 
“Não vejo muita vantagem estética, pois o 
frasco de PET tem de ser pigmentado para 
barrar a luz natural capaz de afetar a vida 
útil do cloro da água sanitária”, pondera 
Zanetti. Se a resistência da garrafa ao 

cloro for comprovada no ponto de venda 
e no estoque, o preço de produção dessa 
embalagem pode atingir parcialmente 
o atual domínio de PEAD em água sa-
nitária. A seu ver, um flanco vulnerável 
na operação com PET é a quantidade de 
equipamentos específicos para as etapas 
de secagem, desumidificação, mistura, 
injeção e sopro da pré-forma. “No pro-
cesso com PEAD virgem ou recicado, 
basta uma sopradora para proporcionar o 
fornecimento em alta escala das garrafas 
de água sanitária”.

Os periféricos destinados a operar 
com PET na Interlândia levam a assi-
natura Plast-Equip, marca que estampa 
os equipamentos auxiliares montados 
pela indústria paulista Rax. Daniel Ebel, 
dirigente da Rax, ressalta que sua em-
presa é parceira há cerca de 20 anos da 
Pavan Zanetti e, para essa investida de 
PET na água sanitária Dragão, forneceu 
linhas para desumidificação e dosagem 
(a 160ºC) para o poliéster virgem, flake 
e aditivos. A depender da predisposição 

de Mário Sérgio, a água Dragão será, a 
médio prazo, ofertada somente vestida da 
PET. Se a moda pega, é mais uma pedra 
no sapato de PEAD numa fase de exce-
dente doméstico provocado pela partida, 
agendada pra o primeiro trimestre, da 
fábrica de 200.000 t/a da Quattor em São 
Paulo.   •

Zanetti: custo e resistência ao cloro podem impelir a garrafa de PET.

Cunha: Moltec construiu o molde da pré-forma 
da nova garrafa.

Oportunidades
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Amanco investe 
segura de que  
o setor de tubos 
e conexões  
está a salvo  
da crise

Oásisdas obras

“Temos 25 milhões de 
habitantes que saíram da linha 

da pobreza e agora estão  
aptos a consumir materiais  

da construção”

Bicudo: foco em marca, 
inovação e serviços.

Por Lilian Araujo
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	 or poucas vezes em sua trajetória no Brasil, a Amanco, vice-líder em tubos e
	 conexões de policloreto de vinila (PVC), exibiu tanta gana e munição para au- 
	 mentar sua participação de mercado e sua proximidade do primeiro degrau do 
	 pódio no país, uma dianteira aliás já desfrutada pela empresa no ranking la-
tino-americano. Na entrevista a seguir a Plásticos em Revista (PR), Marcos Bicudo, 
presidente da Amanco, saca o plano de expandir em 20% sua capacidade no Brasil, 
confirma continuar aberto a oportunidades de incorporar concorrentes e brande um 
grau de capitalização raro entre seus mais de 50 concorrentes representativos. Na reta-
guarda, a Amanco desfruta ainda a conveniência – ímpar em seu segmento na América 
Latina - de ser controlada de um produtor de PVC no México e Colômbia, a Mexichem, 
trunfo-chave numa indústria na qual a matéria-prima vinílica incide em torno de 80% 
dos custos, na voz corrente dos analistas. Na entrevista abaixo, Bicudo tempera otimis-
mo com realismo ao arriscar previsões a respeito do desempenho de tubos e conexões 
em 2009. Afinal, conforme ele interpreta, os últimos anos têm primado pela ampliação 
do contingente de consumidores formiga e pela constatação de uma vontade política 
levando à concretização de uma política de saneamento e à disponibilidade de crédito 
para lançamentos imobiliários, como prova também o combate ao déficit habitacional. 
A crise financeira mundial não passa por esse cordão de isolamento, deixa claro Bicudo. 
À sombra do oásis das obras, ele antevê na entrevista o salto de dois dígitos no balanço 
brasileiro de tubos e conexões este ano.

P

PR - Qual o impacto da crise surgida a 
partir de setembro no consumo brasileiro 
de tubos e conexões de PVC em 2008? 
Qual era a sua expectativa original de 
aumento do consumo no período e qual o 
salto real constatado no ano passado  
sobre o balanço de 2007?
Bicudo - Os números preliminares estimam o 
mercado total do PVC em 415.000 toneladas em 
2008, dos quais 75% representando o setor predial 
e 25% a infraestrutura. O resultado supera 2007 
em 16% e está alinhado com as expectativas. 
Não acredito que a crise afete significativamente 
a construção civil, pois se trata de uma crise de 
liquidez, de fluxo de crédito.

PR - Do consumo de tubos para a área 
predial em 2008, qual a fatia detida pelo 
consumidor formiga? Qual o aumento 
esperado no consumo nacional de tubos  
e conexões de PVC em 2009 versus 2008?
Bicudo - O consumidor de construção autogeri-

da, como preferimos chamar, representa 80% do 
construbusiness no Brasil. A taxa de expansão do 
mercado da construção civil deve seguir acima 
da média nacional, mesmo com a desaceleração 
do PIB. Estimamos que o segmento de tubos e 
conexões deverá crescer 11% em 2009, abaixo de 
2008, mas ainda assim significativo.

PR - O governo acena com mais medidas 
para estimular o mercado imobiliário 
e assegura investimentos nas obras 
de infraestrutura do PAC. Mas com o 
agravamento da crise, a confiança do 
comprador de imóvel vem despencando 
e o acesso real a financiamentos ficou 
muito mais difícil. Na infraestrutura, 
grande parte das obras do governo estão 
paradas ou atrasadas e o governo não 
tem recursos suficientes para tocar todas 
elas, pois gasta a maior parte dos seus 
recursos com despesas de pessoal. Esse 
quadro afeta ou não suas expectativas 
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referentes ao consumo de tubos?
Bicudo - Estou muito otimista. Além das 
estimativas de investimentos do PAC, te-
mos 25 milhões de habitantes que saíram 
da linha da pobreza e agora estão aptos a 
consumir materiais da construção. Hoje 
o nível de crédito é de apenas 3% do PIB, 
mas pode chegar a 15% em 10 anos.

PR - Em 2008, você declarou na 
mídia, como justificativa para a 
expansão regular do mercado de 
tubos, que o déficit habitacional 
do Brasil andava na casa de oito 
milhões de moradias. Pois em 
2005, 2006 e 2007 esse déficit 
também era arredondado em 8 
milhões de unidades. Porque ele 
não diminuiu de forma expressiva 
nos últimos anos de sobra de 
liquidez e financiamentos ?
Bicudo - O déficit habitacional na faixa 
de oito milhões de residências é mais 
um indicador, juntamente com o PAC e 
a possibilidade de aumento do nível de 
crédito, de que a crise não afetará signi-
ficativamente a construção civil no Brasil. 
Esse número tem sido repetido nos últi-
mos anos porque o ritmo de construção 
de moradias populares não acompanha 
a necessidade da população brasileira. 
Desde a década de 1970, o Brasil não 
tem uma política de habitação condizente 
com a Constituição. Na década de 2000, o 
volume de novas moradias não alcançou 
sequer a média de construções da década 
de 1970. Apesar disso, acredito que 2009 
será o ano da construção civil. É a primei-
ra vez em anos que temos a união de um 
conjunto de fatores, com uma política de 
saneamento saindo, crédito disponível e, 
principalmente, vontade política. Em feve-
reiro, o governo apresentou medidas im-
portantes para a construção civil, por isso 
prefiro deixar os discursos pessimistas de 
lado e, com base factual, reconhecer que 
as políticas de saneamento e construção 

civil estão saindo. É com otimismo que a 
Amanco tem crescido duas vezes a taxa 
do mercado desde 2006. Por setor, a par-
ticipação da Amanco no segmento predial 
subiu três pontos, passando para 29%, e, 
na infraestrutura, saltou 10 pontos, para 
20%. Em irrigação, a Amanco não acom-
panha o consumo desde agosto de 2008, 
quando a Mexichem fez uma cisão. Agora 
este negócio é gerido pela Mexichem 
Soluções Agrícolas.

PR - No plano geral, a Amanco 
entrou em 2009 com sua 
capacidade de tubos e conexões 
no Brasil (duas fábricas em 
Joinville (SC), uma em Sumaré 
(SP), outra em Suape (PE) e 
mais 70% do controle da mineira 
Plastubos) tomada por quantos 
dias? Qual é o nível de ocupação 
médio previsto para o exercício de 
2009 e qual a capacidade de tubos 
e conexões da empresa no Brasil?
Bicudo - A Amanco encerrou 2008 pro-
duzindo 103.000 toneladas de tubos, um 
crescimento de 28% na comparação com 
2007 e que representa 82% da utilização 
da capacidade. Em vendas, nosso fatura-
mento bruto subiu 34%, totalizando US$ 
442 milhões. Para 2009 planejamos am-
pliar a capacidade para 146.000 toneladas 
e manter o ritmo de crescimento de duas 
vezes a taxa de expansão do mercado. De-
vido à sazonalidade, que é forte de julho a 
outubro, o ideal é trabalharmos com 85% 
da capacidade, para não comprometer o 
nível de serviço.

PR - Os projetos imobiliários 
iniciados no Brasil durante a 
segunda metade de 2008 e que 
entram em maturação no início de 
2009 devem garantir por quanto 
tempo um nível satisfatório de 
produção de tubos de PVC?
Bicudo - A crise não existiu no segundo 
semestre de 2008 no nosso mercado. 
A crise é financeira e tornou o crédito 
escasso, mas no Brasil 80% da demanda 
é do autosserviço, que nunca teve acesso 
ao crédito. A renda e o nível de emprego 
é o que ditam o impacto na construção 
civil. As construtoras sim vinham numa 
bolha, que ia explodir com ou sem crise. 
A crise acontece quando um grupo de 
pessimistas é maior que o dos otimistas 
e para impactá-la temos que fazer parte 
do grupo dos otimistas. A decisão de não 
participar da crise é uma aposta arriscada, 
mas é nesses períodos que se encontram 
grandes oportunidades.

PR - Projeções setoriais fixam 
50 fabricantes mais expressivos 
no setor de tubos de PVC no ano 
passado. Acha que o setor chega 
ou não com esse mesmo número 
até o final de 2009? A crise 
interfere no apetite da Amanco 
por comprar o controle de outras 
indústrias de tubos este ano?
Bicudo - Deverá, sim, haver mais con-
solidações, por causa da crise de crédito. 
Hoje ninguém tem acesso ao capital de 
giro e os produtores menores sem acesso 
ao crédito podem sofrer ainda no primeiro 

PVC-0: lançamento para desbancar ferro fundido.
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semestre. Em fevereiro as empresas de-
vem publicam seus balanços. Portanto, 
acredito que, a partir do segundo trimes-
tre, devem surgir algumas oportunidades. 
A Amanco tem uma filosofia de crescer 
por expansão ou aquisições. Sem-
pre há possibilidades e 2009 será 
o ano de oportunidades para quem 
tem liquidez.

PR - A Aliaxis, terceira 
fabricante de tubos da América 
Latina, formalizou a compra 
da brasileira Plavinil no início 
da crise, em outubro passado. Ela 
estreia no Brasil com uma fábrica 
de 30.000 t/a, ainda sem escala e 
distribuição de alcance nacional. 
A Amanco considera o momento 
oportuno para fazer uma oferta pela 
fábrica da Aliaxis?
Bicudo - Acho que a Aliaxis poderá ser 
um grande comprador. É um concorrente 
habitual da Amanco em vários países, mas 
é o competidor número três no mercado 
latino-americano e bem distante do nosso 
porte. Nosso foco competitivo no Brasil 
continuará sendo a disputa pela liderança.

PR - A disputa endurecida tem 
levado tubeiros de peso no Brasil 
a diversificar seu mostruário 
para a construção civil, entrando 
forte em janelas e forros, por 
exemplo, ou em acessórios para 
banheiro, cozinha, lavanderia etc. 
A Amanco Brasil continua tímida 
na oferta de acessórios e não atua 
em perfis, forros etc. Por quais 
razões mantém essa postura?
Bicudo - O foco da Amanco é em sistemas 
hidráulicos plásticos, enquanto o principal 
concorrente tem foco no PVC. A Amanco 
tem, por exemplo, um sistema de água 
quente em polipropileno. O uso de PP 
ainda é muito incipiente, porém também 
entrou num mercado dominado por outro 

material, o cobre. O plástico ainda tem 
muito mercado em vista. Além do ferro fun-
dido na mira do tubo vinílico biorientado 
(PVC-O), há possibilidades no mercado de 
concreto em esgoto, na drenagem mecâ-

nica, tubos metálicos e ainda muita coisa 
em cobre. O plástico é uma solução muito 
boa em qualquer área, além de ser mais 
econômico e mais sustentável.

PR - Na Colômbia e Peru, a 
Amanco produz geossintéticos 
como geomembranas. Por 
quais motivos não entra nesse 
segmento no Brasil?
Bicudo - A missão da Amanco é produzir 
e comercializar itens para condução de 
água. A Mexichem criou uma condição 
para que seus negócios se desenvolves-
sem cada vez mais fortes com gestões in-
dependentes. Em irrigação, por exemplo, 
a empresa consegue fornecer soluções 
completas e não só tubos. Em sistemas 
prediais temos alguns acessórios por 
tratar-se de uma herança que ainda é 
relevante economicamente, mas não é o 
foco. A Eco Caixa – caixa de descarga de 
6 litros – é uma exceção, pois está ligada 
à nossa política de uso racional e gestão 
adequada da água.

PR - A crise afetou o cronograma 
de lançamentos da Amanco 
no Brasil? Tem mais alguma 
novidade de impacto engatilhada 
para este ano?
Bicudo - Estamos na contra mão da 
crise e aumentando os investimentos 

para 2009. Serão R$ 111 milhões, dos 
quais R$ 51 milhões na expansão de 
20% da capacidade. As três plantas serão 
ampliadas, porém a unidade de Sumaré 
deverá receber mais recursos para o 

projeto do PVC-O. Outros R$ 60 
milhões serão aplicados em ações 
de marketing, inovação, comunica-
ção, capacitação profissional – a 
Amanco desenvolve um programa 
de treinamento de instaladores 
hidráulicos. Manteremos o foco 
em três pilares: marca, inovação e 
serviços diferenciados. Em 2008, 

ganhamos um prêmio como produto mais 
inovador, com o tubo Amanco Silentium, 
um amortecedor acústico para esgoto, que 
reduz o ruído em construções verticais.

PR - Quando os tubos 
biorientados (PVC-O) ganham o 
mercado brasileiro?
Bicudo - Seremos a primeira empresa no 
Brasil a lançar o PVC-O, a partir do segun-
do semestre de 2009. Esta será a nossa 
inovação mais relevante para o ano. É um 
produto que não competirá com o plástico 
e sim com o mercado de ferro fundido. 
Criaremos um novo segmento para a in-
dústria do PVC, agregando valor a toda a 
cadeia. É uma tecnologia mais leve e ideal 
para adução de água, pois tem elevada 
resistência à pressão e é diferente do tubo 
corrugado que é voltado para coleta de 
esgoto. Adotaremos a mesma tecnologia 
usada pelo grupo na América Latina, a 
única que comprovadamente demonstrou 
viabilidade. Assim, após a extrusão do 
PVC U (PVC não plastificado), o tubo 
passa por um processo denominado ‘em 
linha’ (N.R.- sistema contínuo que produz 
a pré- forma e estiramento da cadeia 
molecular no mesmo processo industrial), 
enquanto meios são incorporados para 
ativar o processo de orientação no sentido 
circunferencial e longitudinal, a chamada 
biorientação.   •

“Para 2009 planejamos ampliar  
a capacidade para 146.000 

toneladas e manter o ritmo de 
crescimento de duas vezes a taxa 

de expansão do mercado”
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Tubos prediais: balanço decidido pelo consumidor formiga e construtoras menores.

Ações do governo devem 
evitar recessão na construção 
e garantir votos

A

Dupla conveniência

	 erupção da crise financeira, ao	
	 final de setembro passado, não	
	 sustou a sequência de anos 	
	 dourados na qual tubos e cone-
xões de PVC se deleitam no Brasil desde 
2006, sustenta Natal José Garrafoli diretor 
do grupo setorial de tubos e conexões de 
plásticos da Associação Brasileira 
dos Fabricantes de Materiais e 
Equipamentos para Saneamento, 
Edificações, Energia e Irrigação 
(Asfamas). Conforme esclarece, da 
mesma forma que a constru-
ção civil é a última instância 
industrial a reagir a bonanças 
econômicas, também não é 
rápida em acusar golpes como 
o do atual colapso financeiro 
global. “No começo desse se-
mestre”, ele comenta, “o setor 
segue envolvido em projetos 
iniciados em 2008 e agora 
em fase de maturação”. A in-
cógnita recai sobre o segundo 
semestre, pondera Garrafoli, 
admitindo a hipótese de recuo 
no movimento apenas se o governo não 
passar à prática as medidas acenadas para 
a construção civil crescer e não agravar o 
desemprego, caso da duplicação para 1 
milhão de unidades no plano – revisto em 
fevereiro – de moradias populares a serem 
erguidas pelo Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC) de 2007 ao ano 
eleitoral de 2010.

O porta-voz da Asfamas confia que 
as ações governamentais corresponderão 
às expectativas e ganharão visibilidade 
crescente à medida que as eleições pre-
sidenciais se aproximem. O quadro deixa 
explícito, concorda Garraffoli, o cordão 

umbilical que, para o bem 
e para o mal, une no Brasil, 
por laços indissolúveis, o 
destino de PVC aos humores 
do poder público, em razão 
de o polímero ter seu maior 
mercado na construção civil, 
setor ultradependente dos 
cofres e bondades oficiais, a 
exemplo dos investimentos 
na infraestrutura ou benefícios 
fiscais na compra de materiais 
de construção. As planilhas 
da Asfamas comprovam que 

as vendas de tubos não negam fogo em 
tempos de caça aos votos.

Diante disso, estima o diretor execu-
tivo, o setor de tubos e conexões de vinil 
acusou em 2008 crescimento de produção 
e vendas da ordem de 15-16%, mesmo 
com o espocar da crise no quarto trimes-

tre. “O resultado equivale ao índice de 
expansão aferido um ano antes”, associa 
Garrafoli. O exercício de 2007, na planilha 
da Asfamas, acusou mercado de 44.000 
toneladas para conexões e 313.000 para 
tubos (238.000 no setor predial e 75.000 
para infraestrutura). Em 2008, repassa o 
diretor, o setor como um todo cresceu 
22% no primeiro semestre versus 10% 
no segundo semestre, recuo visto como 
atípico para a metade final do ano, efeito 
da eclosão repentina da crise no Brasil, 
varrendo da praça linhas de crédito e 
investimentos. Em 2008, portanto, o 
mercado de tubos e conexões de PVC 
ficou quase colado à marca de 413.000 
toneladas em 2000, mas ainda distante 
do recorde absoluto de 452.000 em 
1998, situa Garrafoli. “Isso prova que, na 
realidade, a indústria de tubos e conexões 
entrou nos últimos anos numa trajetória 
de recuperação do mercado”, julga Gar-
rafoli. A grosso modo, ele distingue, o 
consumidor formiga respondeu por 60% 
das compras dos tubos prediais. Mas ele 
considera esse cômputo distorcido pois 
construtoras e empreiteiras menores se 
abastecem na mesma revenda que supre 
o comprador individual de pequenos 

Garrafoli: setor de tubos 
e conexões deve crescer 
5-10% este ano.
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lotes. Por sua vez, as grandes constru-
toras e empreiteiras compram direto dos 
fabricantes de tubos. Assim, amarra as 
pontas o dirigente, a fatia real do consu-
midor formiga é integrada em torno de 
25% por construtoras e empreiteiras de 
pequeno porte.

Em termos de consumo de PVC em 
suspensão, Garrafoli calcula que o Brasil 
consumiu em 2008 cerca de 18% a mais 
que as 772.000 toneladas de 2007 e, do 
total, tubos e conexões detiveram um 
naco da ordem de 45%. Quanto às im-
portações recordes de 366.000 toneladas 
de PVC (emulsão e suspensão) em 2008, 
segundo dados oficiais preliminares, o 
diretor as atribui ao câmbio favorável a 
compras externas até o início do quarto 
trimestre e ao ciclo de baixa internacional 
nos preços do vinil, diante dos quais as 
tarifas antidumping não foram suficientes 
para atenuar os desembarques de PVC. E 
boa parte das importações, conforme foi 
divulgado, coube aos produtores locais 
do vinil, Braskem e Solvay-Indupa, 
devido a paradas programadas de suas 
unidades no ano passado.

À margem dessas justificativas, pe-
sou na esacalada das importações de PVC 
em 2008 o fato de que a Amanco, vice-

líder em tubos e conexões no país, usufrui 
uma situação sem par em seu ramo por 
aqui: é controlada de um produtor mexi-
cano da resina vinílica, Mexichem, que 
dispõe de fábricas do polímero no México 
e Colômbia. O acesso da Amanco Brasil 
a PVC, portanto, também passa pela 
disponibilidade do material nas plantas 
do seu controlador. Para este ano, Garra-
foli fecha com a corrente que prevê outro 
vagalhão de importações de PVC, pois a 
super oferta da resina nos EUA é grave, tal 
como na Argentina já imersa em recessão, 
e os preços internacionais seguem em 
uma situação de baixa diante da qual as 
sobretaxas antidumping do Brasil não 
constituem uma barreira consistente.

No plano geral, Garrafoli julga que a 
partilha dos segmentos de tubos em 2008 
não destoou do quadro sedimentado nos 
últimos três anos. Ou seja, uma parcela 
arredondada em 70% do movimento veio 
da área predial e 30% da infraestrutura. 
A propósito, encaixa o 
expert, embora o notici-
ário generalizado sobre o 
PAC acuse atrasos e em-
perramentos nas obras de 
infraestrutura, não é esse 
o panorama visto da ponte 
dos tubos e conexões. 
Garrrafoli explica que, 
do ângulo do interesse 
direto dos tubeiros de 
PVC, sobressaem dois 
redutos: o de saneamento, 
contemplado no PAC com 
verba de R$ 40 bilhões 
desde 2007 até o crucial 
ano eleitoral de 2010, e 
o de recursos hídricos, 
merecedor de verba de R$ 
12,7 bilhões pelo mesmo 
período. Garrafoli põe de 
lado o reduto de habi-
tação, alvo de R$ 106,3 
bilhões do PAC alegando 

tratar-se do campo por excelência dos 
tubos de PVC e que evolui até por inér-
cia, à sombra do crescimento vegetativo 
da população. De volta ao campo da 
infraestrutrura, Garrafoli se escora em 
monitoramentos da Asfamas para cons-
tatar que a expansão da rede pública de 
saneamento vem aumentando no país. Ela 
recebeu investimentos de R$ 4,5 bilhões 
em 2006; R$ 4,8 bilhões em 2007; R$ 
6,4 bilhões em 2008 e deve incorporar 
R$ 7,8 bilhões este ano e R$ 8,7 bilhões 
em 2010. O diretor da Asfamas comenta 
que o cenário não pode ser comparado 
à era FHC, quando o setor de tubos e 
conexões penou com quatro balanços 
negativos de 1999 a 2003, e ao primeiro 
governo Lula, quando o saneamento foi 
movido a verbas na faixa anual de R$ 3 
bilhões de 2003 a 2005, saltando para R$ 
4,5 bilhões no vital ano pré-eleitoral de 
2006. Garrafoli assinala que é significa-
tiva a atual distância entre contratações e 
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desembolsos para obras de saneamento, 
fruto de travas burocráticas, mas ele crê 
que essa diferença se estreite à medida 
que as eleições de 2010 apontarem no 
horizonte.

À margem do fluxo de recursos do 
PAC para infraestrutura, Garrafoli confia 
que as medidas de incentivo à construção 
civil pelo governo blindarão o reduto de 
tubos e conexões de PVC contra muitos 
petardos lançados pela crise contra os 
projetos imobiliários, tipo seca de linhas de 
crédito ou alta inadimplência. Ele observa 
que a situação no Brasil anda longe da 
sinistrose que assola a construção norte-
americana, levando nos EUA tubeiros como 
a fabricante Freedom a buscar comprado-
res ou produtores de PVC e perfis e como 
a Georgia Gulf a entrar em regime de 
recuperação judicial. No Brasil, retoma o 
fio Garrafoli, diversas construtoras podem 
ter penado com suas ações no fundo do 
poço do Ibovespa. Mas captaram bastante 
recursos em seus IPOs, fazendo caixa para 
adquirir terrenos e investir em projetos para 
mandar bala em obras.

Para a opinião pública no Brasil, 
acredita o dirigente, a impressão de 
crise é determinada pela percepção do 
desemprego. Nesse ponto, ele acredita 
que o governo Lula, empenhado em 
manter seu índice de aprovação e de olho 
nas eleições de 2010, comparecerá com 
mais incentivos a setores que empregam 
mão de obra maciça, moldura na qual a 
construção civil se enquadra. Cruzados 
esses dados, Garrafoli projeta para tubos 

e conexões de PVC movimento 5-10% 
superior este ano. Ele acha essa estimativa 
razoável, pois 2008 foi um ano de frenesi 
tão estupendo quanto insustentável para 
construtoras e empreiteiras.”Estavam tão 
capitalizadas e assoberbadas que sobram 
casos de compra de terrenos no escuro ou 
de projetos encaminhados sem reuniões 
com os arquitetos”. Por seu turno, a ca-
pacidade brasileira de tubos e conexões 
de PVC, que ele situa em 500.000 t/a, é 
compatível com essas previsões de cres-
cimento, pois o setor operou no memo-
rável 2008 com ociosidade de 20-25%. 
Garrafoli atribui a parte majoritária desse 
potencial a 58 tubeiros mais expressivos, 
23 deles afiliados à Asfamas e detentores 

de 92-93% da produção e 
vendas do setor. Ele acha, 
a propósito, que acabou a 
era de tubeiros menores 
batendo em retirada, por 
não resistirem à ofen-
siva dos maiores. Esse 
enxugamento do efetivo, 
comenta, é corriqueiro 
em fases de mercado em 

baixa. Em momentos de alta como os 
degustados desde 2006, não só os 
grandes erguem plantas para cobrir de 
perto mercados distantes, caso da nova 
unidade pernambucana da Tigre, como 
empreendedores menores, de maior fle-
xibilidade comercial e fiscal, aproveitam 
a dificuldade de grandes tubeiros de 
marcar de perto praças mais afastadas. 
“O frete acima de 500 km interfere na 
rentabilidade dos tubos”, explica o diretor 
da Asfamas.

Entre as metas traçadas pela Asfa-
mas para este ano, Garrafoli destaca, na 
esfera do tubo predial, a revisão da norma 
para tubos de água fria e de esgoto, sem 
chumbo em sua composição e capazes de 
resistir a testes de resistência a impacto 
a 0°C. Ele também confirma a intenção 
de seguir denunciando ao Ministério 
Público marcas de tubos prediais fora 
da confomidade, infração percebida em 
monitoramentos regulares dos produtos 
no mercado pela Asfamas. “Já denuncia-
mos 22 e faremos o mesmo com mais 16 
neste semestre”, avisa Garrafoli. Em tubos 
para infraestrutura, Garrafoli destaca a 
regulamentação de tubos de PVC-O (bio-
rientados), a ser homologada até junho 
próximo, em sintonia com a produção 
desses dutos a ser ativada este semestre 
por Amanco e Tigre. Outra linha de ação 
prioritária para a entidade, insere Garra-
foli, é zelar pelo padrão de qualidade de 
eletrodutos, segmento restrito desde 2007 
a materiais que não propagam a chama, 
um caminho florido para PVC. Tal como 
no âmbito dos tubos prediais, eletrodutos 
estão na mira do diretor executivo para de-
nunciar ao Ministério Público as marcas 
fora da conformidade. “Todo essas ações 
resultam do esforço para profissionalizar 
a gestão da Asfamas”, ressalta Garrafoli. 
“Entre os efeitos já constatados, o prazo 
de execução de nossas metas, calculado 
em anos no passado, caiu para meses 
hoje em dia”.   •

Tubos de PVC-O: norma técnica em vigor no 
inícío da produção.

sensor_asfamas

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o



ACTIVAS_PDF



	 rojeções extra oficiais atribuem	
	 a Tigre e Amanco 75% das ven-
	 das de tubos de PVC no Brasil. 	
	 A divisão desse percentual 
caminha para ser feita em três partes, 
insinua a disposição da recém-chegada 
Aliaxis, terceira em tubos na América 
Latina e em cena nesse reduto por aqui 
desde setembro último, quando assumiu 
o leme da paranaense Provinil, indústria 
de tubos e conexões de médio porte, 
vendida pelo Grupo Providência por 
R$ 82 milhões. “Em tubos de PVC, a 
tendência global é a da concentração 
de 75-80% da produção e vendas em 
mãos de três competidores no máximo 
e a Aliaxis não vai se contentar com sua 
participação atual de 6%, incompatível 

sensor_aliaxis
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Aliaxis veio ao Brasil para brigar pela pole do mercado

P

Ela vai pegar pesado

com as dimensões do grupo. A expansão 
se dará por fusões, incorporações ou pelo 
aumento orgânico da operação no país”, 
avisa André Fauth, diretor presidente 
da Nicoll Indústria Plástica Ltda., 
razão social dessa controlada da Aliaxis. 
“A marca Provinil permanece por ora e 
entra em cena a Nicoll, marca premium 
do grupo”, ele esclarece.

Ao lado da economia de escala, 
um imperativo do negócio de tubos, a 
musculatura da Aliaxis de fato pressiona a 
expansão célere de sua presença no Brasil. 
Corporação belga, a Aliaxis constituiu em 
2007, após joint venture com o grupo 
Durman Esquivel, a holding Aliaxis 
Latinoamerica. Com sede na Costa 
Rica, ela agrupa ativos como fábricas em 

14 países. Fauth reforça as credenciais de 
gigantismo do grupo realçando seu con-
sumo mundial de 600.000 t/a de resinas 
e sua capacidade latino-americana para 
tubos e conexões vinílicos, da ordem de 
210.000 t/a, enquadrando a Aliaxis em 
terceiro no pódio do segmento na região. 
Antes mesmo de formalizada a base latino-
americana, a Aliaxis, relembram analistas, 
tentou desde os anos 90 adquirir o con-
trole de fabricantes de tubos e conexões 
no Brasil, como Fortilit, Akros (hoje 
incorporada à Cardinalli. A negociação 
só fechou quando o Grupo Providência 
elegeu nãotecidos como sua vocação e, fiel 
a esse foco, fechou sua pequena fábrica de 
filmes e se desfez da Provinil.

Ex-diretor da Akros e Amanco, André 

Fauth: expansão da Nicoll passa por novas 
conexões.

Rib Loc: produção no Brasil exige outra planta da Aliaxis.
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Fauth encontrou na Provinil uma indústria 
há 10 anos a seco de investimentos em 
atualização tecnológica, devido à concen-
tração de recursos no negócio de não-
tecido determinada pelos controladores 
anteriores da empresa. No compartimento 
da extrusão, ele expõe, um parque atual 
de 20 extrusoras na unidade em Pinhais 
(PR) traduz capacidade nominal de 3.000 
t/mês. “Apenas com medidas de automa-
ção como suprimento de água gelada para 
todas as máquinas, já ampliamos em 15% 
o potencial produtivo para tubos ”, adianta 
o executivo. Na divisão de conexões, ele 
prossegue, 15 injetoras respondem hoje 
por uma capacidade estimada em 100 
t/mês e que, mediante a chegada de mais 
máquinas e novos moldes, subirá para 
250 t/mês até dezembro. “Uma faceta 
da nossa estratégia de crescimento é a 
ênfase em novos produtos de conexões, a 
exemplo dos tipos que estamos lançando 
para tubos de água quente de polipro-
pileno random e PVC clorado (CPVC)”, 
indica o diretor, brandindo a meta de 
agregar cerca de 70 itens ao portfólio de 
conexões até agosto próximo. No Brasil, 
diversos fabricantes de tubos não forne-
cem conexões, por limitação tecnológica 
ou intimidados pela dianteira folgada da 
Tigre. Fauth, no entanto, sustenta haver 
espaço para alternativas de qualidade 
a preços competitivos, os pontos altos 
do catálogo da Aliaxis. Em paralelo, ele 
apalpa outros atalhos para sua empresa 
deslanchar, como a estréia em tubos de 
irrigação, nicho inexplorado pela Provinil 
e que hoje movimenta 35-40.000 t/a de 
PVC, calcula Fauth. “Além do apoio nas 
tecnologias de irrigação implantadas 
pela Aliaxis em países latino-americanos, 
estamos constituindo uma equipe de 
engenheiros para assistência no campo”. 
Também está na alça de mira da Nicoll a 
nacionalização de tecnologias da Aliaxis 
para infraestrutura, consolidadas no res-
tante da América Latina. Fauth exemplifica 

com os tubos Rib Loc, de 300 a 1.200 mm 
de diâmetro, produzidos pelo enrolamento 
helicoidal de uma tira nervurada de PVC 
e dirigidos a obras de drenagem pluvial. 
“No momento, a Aliaxis produz o perfil de 
Rib Loc no Uruguai e sua industrialização 
no Brasil exigirá uma fábrica à parte, ins-
talada provavelmente no Sudeste”, antevê 
o diretor presidente.

O Sul/Sudeste delineia a atual mar-
gem de manobra geográfica da Nicoll. 
Fauth detalha que a região agrupa 
perto de 10.000 clientes, entre 
construtoras, órgãos públicos e 
revendas de médio e menor 
porte. “O planejado alar-
gamento do portfólio é 
uma condição vital para 
ingressarmos nas gran-
des cadeias de materiais de constru-
ção”, pondera o dirigente, rechaçando a 
possibilidade de investir 
pesado na mídia, como 
o fazem seus principais 
concorrentes. “Vamos 
focar os pontos de ven-
da e a agilidade opera-
cional, como demons-
tra a equipe comercial 
munida de PCs de bolso 
conectados à fábrica, e a meta de elevar 
o corpo de representantes de 85 para 150 
integrantes até o final do ano”, delimita o 
dirigente. Por dois ou três anos,ele situa, 
a Nicoll manterá o foco em tubos e cone-
xões mas, com base no perfil da Aliaxis, 
Fauth também estuda a possibilidade de, 
mais à frente, diversificar seu negócio 
produzindo domissanitários, uma trilha 
palmilhada por boa parte dos maiores 
fabricantes de tubos no país.

Com base nos ajustes iniciais em cur-
so na operação, Fauth confia que a Nicoll 
cresça 15-20% este ano. O indicador bate 
longe a projeção da ordem de 5% esperada 
pelo reduto nacional de tubos e conexões 
de vinil. O presidente justifica a estimativa 

para o desempenho de sua empresa com 
base na intensidade que marca o estágio 
inicial de arrancada de qualquer empre-
endimento. Em relação ao setor como 
um todo, Fauth considera até comedidas 
as estimativas de expansão divulgadas, 
mesmo descontado o baque da crise 
financeira. Além das medidas do governo 
para incentivar a construção civil, caso da 
duplicação para 1 milhão de unidades na 
quantidade de moradias a ser erguida entre 

2009 e 2010, as perspectivas douradas 
para tubos e conexões também se 

ancoram nos investimentos 

Conexões e tubos de água quente: Aliaxis 
compete com PP e CPVC.

em infraestrutura, argumenta Fauth. Para 
zerar o déficit de saneamento, ele calcula, 
o Brasil precisaria de R$ 240 bilhões ou 
seis vezes mais que a verba destinada pelo 
PAC a esse segmento de 2007 até o ano 
que vem. “Tubos de PVC mobilizam por 
volta de 5% da verba de R$ 40 bilhões 
para saneamento e, na hipótese de reali-
zação total dessas obras, isso significaria 
o consumo em quatro anos de 500.000 
toneladas de PVC, volume alías equivalente 
à atual capacidade nacional de tubos e 
conexões”, ele associa. “Ainda assim, o 
déficit de saneamento exige mais R$ 180 
bilhões para ser anulado, evidenciando um 
potencial descomunal para PVC”.   •Fo
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a Braskem destacou um 
laboratório em seu com-
plexo para submeter as 
resinas das duas origens 
ao teste do carbono 14: 
análises químicas para 
determinar a quantidade 
de carbono existente num 
material orgânico, indi-
cador que, por extensão, também 
delimita a idade do produto avalia-
do. Por esse critério, a quantidade 
de carbono no eteno base fóssil 
bate longe a do eteno derivado da 
alcoolquímica. 

Guaragna prevê a oferta do PE 
verde da Braskem ao final de 2010 
e a entrada em produção regular 
no ano seguinte. Ele adianta que 
a definição da marca do polímero 
está na boca do forno e não enxerga 
risco de colisões com a produção 
de 800.000 t/a de PE base nafta do 
programado complexo petroquímico 
do Rio de Janeiro (Comperj) a partir 
de 2012. Afinal, ele deixa patente, o 
foco da resina base álcool escapa do 
perfil commodity dos polietilenos de 
fonte não renovável. Para Guaragna, 
a iniciativa da Braskem na alcool-
química não foi seguida por outros 
países produtores de de etanol, 
seja da cana de açúcar ou de outras 
fontes renováveis (milho, beterraba, 
p. ex.) devido à situação privilegia-
da do Brasil. Não só o país lidera 
mundialmente o cultivo e forma os 
preços da cadeia do açúcar/álcool 
como o emprego de uma parcela da 
sua produção de cana para a geração 
de etanol não compromete a oferta 
interna de açúcar como alimento.

Verde combina com tudo
de primeira linha, como grifes de 
cosméticos, sempre abertas a emba-
lagens ecologicamente corretas, ou 
então, a Toyota e Renault do Bra-
sil, cujo marketing flerta com a aura 
verde de um tanque de combustível 
soprado com PEAD formulado com 
eteno base álcool. Para usuários 
desse naipe, evidencia o diretor, o 
polímero verde da Braskem interessa 
por confimar seu engajamento na 
causa do desenvolvimento sustentá-
vel. Além do que, completa o diretor, 
o preço superior do polietileno 
resultante da rota alcoolquímica não 
destoa significativamente da resina 
similar base nafta.

Guaragna concorda que o 
eteno base álcool suprirá a atual 
insuficiência, de aproximadamente 
200.000 t/a, de eteno base nafta da 
central de Triunfo. No momento, 
essa carência impede a Braskem de 
rodar a pleno seu complexo local 
de polietilenos. Pelos cálculos do 
diretor, o projeto de resina de fonte 
renovável mostra-se viável com o 
barril de petróleo cotado na faixa de 
US$ 25-30. A propósito, encaixa, a 
resina oriunda de eteno do etanol 
não será produzida de forma indis-
criminada, em meio às corridas de 
fornecimento regular de polietileno 
pela rota petroquímica. Guaragna fri-
sa que o projeto de PE verde envolve 
estrutura industrial à parte da infra 
convencional e não há o menor risco 
de gato ser servido como lebre. Ou 
seja, a resina base nafta ser também 
carimbada como de fonte renovável 
ao final da produção. Para zerar 
essa hipótese, tranquiliza Guaragna, 

Guaragna

Volta e meia o noticiário em 
torno do projeto de polietileno 
base álcool da Braskem, con-
templado em janeiro com o prê-
mio ambiental da entidade norte-
americana Society of Plastics 
Engineers (SPE), menciona o 
investimento numa fábrica zero 
km, no pólo petroquímico do 
Sul. Guilherme Guaragna, diretor 
de polímeros verdes do grupo, 
esclarece que o empreendimento 
realmente envolve uma planta 
grassroot (nova em folha): a 
unidade de 200.000 t/a de eteno 
extraído de 460 milhões de litros 
de etanol. A partir daí, completa 
o porta-voz da Braskem, o eteno 
seguirá para fábricas de PE da 
Braskem em Triunfo, submetidas 
a ajustes para operar parcialmente 
com eteno base álcool da cana de 
açúcar. Pelo esquema vigente até 
novembro último, confirma Gua-
ragna, essas adaptações focaliza-
vam uma planta de polietileno de 
alta densidade (PEAD) e outra da 
resina de baixa densidade (PEBD). 
O plano foi recentemente reformu-
lado, ele completa, para permitir 
que o trabalho com eteno separa-
do do etanol estenda-se também à 
produção de polietileno de baixa 
densidade linear (PEBDL). 

Guaragna anda eufórico com 
as perspectivas vislumbradas para 
essa tacada na alcoolquímica. 
Entre os motivos, ele solta uma 
demanda rastreada da ordem de 
600.000 t/a para o polietileno 
base etanol e a receptividade ao 
material auscultada em parceiros 
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O recuo de PS
A conjunção do quarto trimes-

tre atropelado pela crise financeira 
com reveses como paradas de pro-
dução e o encolhimento drástico das 
vendas de TVs de tubo e estojos de 
CDs de música, dois mercados vip 
da resina no passado, desembocou 
no consumo aparente (produção + 
importação - exportação) negativo 
(-4,8%) de poliestireno (PS) no 

Brasil em 2008, desvenda o balanço 
preliminar da Comissão Setorial de 
Resinas Termoplásticas (Coplast) 
da Abiquim. Em contraste com 
uma capacidade instalada nominal 
fixada em 635.000 t/a e efetiva 
algo inferior, pois as plantas locais 
da Americas Styrenics e Basf 
operam com parte de seu potencial 
produtivo desligado, a produção 
brasileira de PS atingiu não mais 
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que 346.002 toneladas em 2008 
versus 376.471 em 2007. Por seu 
turno, as vendas internas fecharam 
o ano passado na marca de 312.769 
contra 331.069 no período anterior. 
Quanto às importações, apesar da 
super oferta doméstica da resina, 
somaram 18.209 toneladas em 
2008, pouco acima das 16.156 
precedentes. No tópico das vendas 
internas de resinas para artefatos 
importados (Vipe), o volume em 
2008 não passou de 196 toneladas 
perante 190 anteriores. As expor-
tações, por sua vez, limitaram-se a 
25.399 toneladas no ano passado 
contra 36.641 em 2007. Com base 
nesse rol de indicadores, o con-
sumo aparente do polímero virou 
2008 cravando 338.813 toneladas, 
alguns degraus abaixo do índice de 
355.987 toneladas um ano antes.

PP modera o passo
Preços competitivos e a ver-

satilidade de aplicações habituaram 
os produtores de polipropileno 
(PP) a saltos robustos, como os de 
dois dígitos, no consumo aparente 
(produção + importação - ex-
portação) da resina no 
Brasil. No balanço de 
2008, porém, o repentino 
esfriamento da demanda 
no quarto trimestre, efei-
to da chegada da crise, 
e paradas programadas 
nos pólos petroquímicos 
fizeram a receita desandar 
no front de PP, fechando 
com consumo aparente 
4,8% acima do exercício 
de 2007, projeta o balanço 
preliminar da Comissão 
Setorial de Resinas Termo-
plásticas (Coplast) da Abiquim. 

Desgargalamento modular

Mal superou a marca de um ano de operação, a planta de PET grau 
garrafa do Gruppo Mossi & Ghisolfi (M&G) em Ipojuca, Pernambu-
co, única no gênero do país, é o alvo de um plano de desgargalamento 
submetido a uma revisão radical. Em julho de 2008, repassa Plinio 
Carvalho, assessor de comunicação da M&G no Brasil, a empresa trom-
beteou o intento de expandir a capacidade pernambucana em 200.000 
toneladas, movido a aporte da ordem de US$ 15-20 milhões. No período 
final de janeiro último, segue o executivo, esse plano de ampliação se 
transfigurou em dois módulos de 100.000 toneladas, cada um deles 
orçado em apenas US$ 1,65 milhão ou cerca de 1/10 do investimento 
alardeado no ano passado. O primeiro módulo elevará, a partir de abril, 
o potencial do poliéster em Ipojuca da faixa de 450.000 para 550.000 t/a, 
mérito de não detalhado avanço tecnológico que mescla o know-how do 
grupo controlador italiano com a engenhosidade do efetivo nordestino. 
Por seu turno,o segundo módulo será concretizado quando a demanda 
o justificar, completa Carvalho.

O assessor salienta que o desgargalamento em Pernambuco não 
implica o fechamento definitivo da veterana unidade de PET grau gar-
rafa da M&G em Minas Gerais. Esta foi temporariamente desativada, 
ele explica, devido à competitividade insuficiente para duelar com as 
resinas asiáticas. Em paralelo, a M&G tende a não permanecer isolada 
na produção nacional de PET grau garrafa, uma vez que a Petrobras 
acena com a produção da resina em Pernambuco e no seu complexo 
petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj), cuja partida está prevista 
para 2012.

Desprovido, até o fechamento desta edição, dos indicadores do 
consumo brasileiro de PET no ano passado, Carvalho observa que, na 
lupa da M&G, o mercado interno do poliéster não foi refreado pela crise 
financeira a partir de outubro último e vinha evoluindo regularmente 
a taxas anuais de 5-7%. “O avanço resulta do aumento do consumo 
da resina e de sua entrada em novos mercados e clientes, desalojando 
embalagens tradicionais”. Sem números à mão, ele solta apenas que, 
no quesito de pré-formas remetidas do Cone Sul para o Brasil, o volume 
rastreado pela M&G fechou em 80.000 toneladas no ano passado contra 
75.000 um ano antes. 

Em relação às perspectivas internacionais na órbita de PET grau 
garrafa, Carvalho reconhece como preocupações para o movimento 
do polímero virgem o esforço intenso, fruto da conveniência de custos 
conjugada ao apelo ecológico, para se reduzir a espessura de recipientes 
como garrafas de água mineral e a ampliação do emprego do poliéster 
reciclado em detrimento do polímero de primeiro uso. Mas Carvalho 
contrapõe que o cenário brasileiro de PET está descolado da realidade 
da América do Norte e da Europa, onde essas tendências latejam com 
força, por tratar-se de um mercado jovem (PET está completando 20 
anos de produção local) e de alto potencial de evolução.
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Sob a escora de uma capacidade 
nominal da ordem de 2.975 milhão 
de t/a em 2008, a produção brasilei-
ra de PP fechou então em 1.262.211 
toneladas, abaixo das 1.293.390 
em 2007. Por sua vez, as vendas 
internas de 919.204 toneladas no 
último período também perderam 
para as 939.838 aferidas em 2007. 
Quanto às importações, emplacaram 
186.274 toneladas em 2008 versus 
166.244 um ano antes. O tópico 
de vendas internas de resinas para 
artefatos exportados (Vipe) acusou 
112.983 toneladas no ano passado 
versus 114.900 em 2007. No terreno 
das exportações, o reduto de PP em-
barcou 160.285 toneladas em 2008, 
bons corpos atrás das 231.333 
registradas no balanço precedente. 
Os indicadores convergem para o 
consumo aparente de 1.288.201 
toneladas em 2008, de leve supe-
rior às 1.228.301 computadas pela 
Coplast em 2007.

A levitação de PVC
Policloreto de vinila (PVC) 

degustou, nos últimos três anos, um 
círculo virtuoso no Brasil, à sombra 
de liquidez e crédito abundantes 
para a construção civil – em espe-
cial lançamentos imobiliários –, 
setor que mobiliza mundialmente 
cerca de 70% do movimento do 
termoplástico. No Brasil, o ápice da 
maré cheia para o vinil foi, apesar 
do súbito tranco no mercado dado 
pela crise financeira desde setembro 
passado, o balanço de 2008, com-
provam os indicadores preliminares 
do consumo aparente (produção+ 
importação - exportação) coligidos 
pela Comissão Setorial de Resinas 
Termoplásticas (Coplast) da Abi-
quim. O monitoramento aponta 

para uma produção doméstica 
de 698.667 toneladas em 2008, 
próxima da capacidade instalada 
nacional, arredondada em 786.000 
t/a. Em 2007, a produção do vinil 
limitou-se a 686.463 toneladas. 
PVC, assim, desponta na radiografia 
da Coplast como a única resina 
commodity (exclusive PET, fora do 
levantamento da Coplast) cuja pro-
dução subiu em 2008, apesar 
das paradas programadas nos 
três pólos do país. Em frente: 
as vendas internas de PVC 
atingiram 635.111 tonela-
das em 2008 contra 655.734 
precedentes. Por sua vez, as 
importações deram um salto e 
tanto no ano passado, apesar 
da vigência de taxas antidum-
ping para resina vinílica dos 
EUA, México, China e Coréia 
do Sul, justamente os locais de 
maior disponibilidade global 
de PVC. Noves fora, as impor-
tações subiram de 176.748 to-
neladas em 2007 para 365.632 
no ano passado. Quanto às 
vendas internas de resina para 
exportação de artefatos (Vipe), 
o movimento compilado para 
PVC foi pífio: 9.537 toneladas 
em 2008 versus 23.385 em 

2007. No compartimento das ex-
portações, os embarques do vinil 
brasileiro recuaram cerca de 50%: 
de 43.212 toneladas em 2007 para 
21.655 no ano seguinte. Com base 
nessas estimativas, a Coplast fixou 
o consumo aparente de PVC em 
1.042.644 toneladas em 2008, 
volume 27,15% acima das 820.000 
toneladas registradas no período 
anterior. 

O tropeço 
de PEBD e EVA

O terreno cedido para polie-
tileno linear (PEBDL), a erupção 
da crise em setembro e a queda 
arredondada em 100.000 toneladas 
na produção, decorrência das para-
das programadas nas três centrais 
petroquímicas do país, influíram 
decisivamente para o consumo 

Stockxpert



aparente (produção + importação 
- exportação) de polietileno de 
baixa densidade (PEBD) fechar no 
vermelho (-6,90%) no ano passa-
do, constata o balanço preliminar 
da Comissão Setorial de Resinas 
Termoplásticas (Coplast) da Abi-
quim. O monitoramento revela 
que a produção brasileira de PEBD 
limitou-se a 590.112 toneladas 
no último exercício, frente a uma 
capacidade instalada arredondada 
em 795.000 toneladas – inclusas 
planta multipropósito, fornecedoras 
também de copolímero de etileno 

com acetato de vinila (EVA). Em 
contraste, a produção doméstica 
de PEBD atingiu 690.530 toneladas 
em 2007. Na esfera das vendas in-
ternas, a Coplast registrou 468.399 
toneladas de PEBD em 2008 contra 
518.398 em 2007. Por seu turno, as 
importações do polímero saltaram, 
à sombra da produção nacional 
insuficiente, da marca de 13.699 
toneladas em 2007 para 34.328 
em 2008. No quesito das vendas 
internas de resina para artefatos 
exportados (Vipe), o movimento 
de PEBD foi avaliado em 22.278 
toneladas no ano passado contra 
19.422 no período precedente. 
Por seu turno, as exportações de 
PEBD desceram bons degraus – de 
128.928 toneladas em 2007 para 
88.847 em 2008. Ao cruzar esses Fo
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dados, a Coplast chegou ao consu-
mo aparente de 535.592 toneladas 
no ano passado, abaixo das 575.301 
toneladas anteriores.

A Coplast também constatou 
em fogo brando o consumo aparente 
de EVA. Nos terminais da entidade, 
a produção do copolímero totalizou 
63.649 toneladas em 2008 versus 
68.300 em 2007. As vendas inter-
nas, por sua vez, somaram 32.763 
toneladas no último período perante 
41.578 em 2007. Quanto às impor-
tações de EVA, restringiram-se a 
16.447 toneladas em 2008, bem 
pouco abaixo das 17.262 de 2007. 
O movimento de vendas internas 
da resina para artefatos exportados 
(Vipe) permaneceu simbólico: 238 
toneladas em 2008 contra 244 em 
2007. Por fim, as vendas externas 
da resina caíram de 26.852 tone-
ladas em 2007 para 23.072 no ano 
passado. Debruçada sobre esses 
indicadores, a Coplast calculou 
o consumo aparente de EVA em 
57.025 toneladas em 2008, pouco 
atrás das 58.709 toneladas aferidas 
em 2007.

O balanço azul de PEAD 
e PEBDL em 2008

Polietilenos de alta densidade 
(PEAD) e baixa densidade linear 
constituem um sensor da economia 
em virtude do seu cordão umbili-
cal com embalagens de produtos 
essenciais e de alto giro. Essa 
escora inarredável garantiu aos 
dois polímeros o segundo (PEAD) 
e terceiro (PEBDL) degraus no pódio 
do consumo aparente (produção 
+ importação - exportação) de 
resinas em 2008, desenhado com 
dados preliminares pela Comissão 
Setorial de Resinas Termoplásticas 

(Coplast) da Abiquim. O azul do 
balanço foi conseguido apesar do 
corte na produção das duas resinas, 
decorrente de paradas programadas 
nas três centrais petroquímicas e da 
economia brasileira atirada em den-
sa zona de turbulência pela erupção 
do crash financeiro, justo no último 
e mais aquecido trimestre do ano. 

Pela varredura da Coplast, 
o Brasil produziu 925.033 tone-
ladas de PEAD em 2008 versus 
1.022.543 anteriores. Quanto às 
vendas internas, fecharam em 
590.357 toneladas no ano passado 
contra 637.850 precedentes. Na 
seara das importações de PEAD, a 
Coplast rastreou 158.465 toneladas 
em 2008, acima das 108.549 de-
sembarcadas em 2007. No quesito 
das vendas internas do polímero 
para artefatos exportados (Vipe), o 
movimento flagrado seguiu ínfimo: 
11.509 toneladas em 2008 e 10.102 
um ano antes. Por fim, a Coplast 
registrou 246.377 toneladas de 
PEAD exportadas em 2008, bons 
corpos atrás das 374.216 de 2007. 
O cruzamento desses dados con-
vergiu para o consumo aparente 
de 837.120 toneladas em 2008, à 
frente das 756.876 computadas no 
exercício anterior. 

Na trincheira de PEBDL, a 
produção em 2008 atingiu 605.371 
toneladas, aquém das 685.066 
anteriores. Por sua vez, as vendas 
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internas totalizaram 374.234 tone-
ladas, também abaixo das 385.591 
aferidas em 2007. A Coplast levan-
tou importações de 240.400 tonela-
das (a fatia majoritária proveniente 
do complexo argentino da Dow) 
de PEBDL no ano passado versus 
193.092 em 2007. No quesito das 
vendas internas da resina linear 
para artefatos exportados (Vipe), o 
movimento registrado permaneceu 
incipiente: 22.702 toneladas em 
2008 perante 18.101 toneladas um 
ano antes. Em relação às exporta-
ções, foram computadas 195.095 
toneladas no último período, bem 
abaixo das 275.603 de 2007. Com 
base nessas diretrizes, o consumo 
aparente de PEBDL foi dimensio-
nado em 650.677 toneladas em 
2008, adiante da marca anterior de 
602.655 toneladas.

Atazanado pela crise financeira 
e pelo ciclo de baixa na petroquí-
mica global, o segmento brasileiro 
de PEAD e PEBDL ingressa em 
2009 numa fase de aumento do 
excedente da capacidade local. O 
acréscimo corre por conta da planta 
swing de 200.000 t/a que a Quattor 
programa partir em São Paulo 
neste semestre, situam fontes do 
mercado. Pelas projeções setoriais, 
a capacidade instalada brasileira de 
PEAD, inclusas no cômputo plantas 
multipropósito com PEBDL, hoje 
soma 1.772 milhão de t/a. Por seu 
turno a atual capacidade nacional 
de PEBDL, inclusas no cômputo 
plantas multipropósito com PEAD, 
é arredondada em 1.200 milhão de 
t/a. Na trajetória rumo a um equilí-
brio aceitável entre oferta e demanda 
doméstica das duas resinas, o bicho 
deverá pegar bem mais do que 
originalmente se previa.

Qualy Print 
engatilha expansão

Para a indústria de alimentos, 
crise significa vendas de quantida-
des menores e marketing no ponto 
de venda fortalecido pela renovação 
das embalagens. Descontados 
entraves como a seca nas linhas 
de crédito e a falta de liquidez na 
praça, é o momento ideal para a 
convertedora Qualy Print tirar 
do papel o projeto com qual dará 
uma guinada no perfil construído 
em nove anos de estrada. O plano 
envolve a estréia na laminação de 
estruturas com folha de alumínio e 
o aumento do principal diferencial 
dessa indústria em Diadema (SP), a 
excelência na impressão. “Devemos 
fechar em breve a compra de uma 
flexográfica de oito cores”, antecipa 
a sócia e diretora comercial Juliana 
Lalande. “Ela substituirá uma de 
nossas duas flexo de seis cores e 
ampliará a capacidade produtiva da 
empresa, da faixa de 130 para 200 
t/mês em três turnos”.

A conversão de embalagens 
contendo alumínio vingou na Qualy-
print mediante ajustes na lamina-
dora da planta, para responder à 
insistente solicitação de um cliente 
de laminados para cosméticos, ao 
qual já atende com sachês de xampu 
à base de poliéster (BOPET) e po-
lietileno de baixa densidade (PEBD). 
Juliana concorda que a demanda de 
laminados de alumínio é restrita em 
volumes, em razão dos custos e de 
exigências como maior poder de 
barreira, cobradas para uma gama 
limitada de produtos finais. De outro 
ângulo, ela nota, esse cenário de 
volumes comedidos e alta especia-
lização tem sido o campo de ação 

da Qualyprint nesses nove anos 
de ativa. “Nosso foco não cobre 
os grandes fornecimentos de uma 
determinada embalagem, na faixa 
de quatro a cinco toneladas, um 
reduto hoje disputado também por 
polipropileno biorientado (BOPP) 
e laminados trazidos do Cone 
Sul”, analisa a diretora. A Qualy 
Print sobressai, ela ressalta, pela 
flexibilidade para atender indústrias 

menores e médias dependentes de 
troca rápida de embalagens. “Nosso 
domínio da flexografia proporciona 
uma agilidade e economia na im-
pressão inatingíveis pela rotogra-
vura, processo identificado com a 
gravação de altas tiragens”, expõe 
Juliana. Em relação a laminadores 
concorrentes que operam com a 
flexografia, a diretora revela que 
o ás na manga de sua empresa é 
um conhecimento que lhe permite 
acenar com linhatura de cromias de 
até 54 linhas versus a média de 42 
notada em competidores.   •

Juliana Lalande 
e o sócio diretor 
Carlos Augusto 

Manzoni.

Notícias on line
Acesse matérias divulgadas 
diariamente no site 	
www.plasticosemrevista.com.br

Fo
to

: R
en

at
o 

Ri
zz

ut
ti



Janeiro - Fevereiro / 2009
plásticos em revista

31



	 nquieto com o mercado em zona de	
	 turbulência econômica, dificultando 	
	 sua análise das tendências e a de-	
	 finição de investimentos, Aurel For-
gaci, diretor geral da subsidiária brasileira 
da alemã Bericap, um pêndulo global 
das tampas plásticas, nem queria dar 
entrevista. A muito custo ele acedeu em 
falar a Plásticos em Revista, desde 
que os tópicos abordados se limitassem a 
perspectivas gerais, a salvo dos efeitos do 
colapso generalizado da liquidez e linhas 
de crédito.

Estabelecidas essas premissas, 
Forgaci distingue como principal foco no 
reduto brasileiro de tampas a introdução 
de versões rotuladas como ecologicamen-
te corretas. “Isto é, tampas com redução 
substancial do peso, em sintonia com a 
busca de mais leveza para o gargalo da 

garrafa, consumindo-se assim menos 
resina sem comprometer a funcionalidade 
e eficiência do sistema de vedação”. Entre 
os exemplos recentes que fisga do mix 
da fábrica em Sorocaba (SP) da Bericap, 
Forgaci aponta suas tampas Hexacap 
de 26,7 mm de diâmetro e dirigidas ao 
envase de água sem gás. Outra referência 
na mesma trilha, ele segue, são as tampas 
Galileo II, já adotadas aqui por uma gran-
de cooperativa para envasar seu óleo de 
soja e pela Vinagre Castelo, líder desse 
segmento no Brasil.

Para o mercado de carbonatados, 
adianta o dirigente, “a Bericap acom-
panha a tendência da migração do 
atual gargalo PCO1810/1816 para o tipo 
PCO1881 produzindo em breve aqui a 
tampa SuperShorty”. Desenvolvida em 
2004 e oferecida desde 2007, conforme 

divulga a Bericap em seu site, a tampa 
Super Shorty tem 28 mm de diâmetro e 
constitui bem sucedida contribuição para 
o esforço de reduzir o peso da pré-forma 
e de encurtar a altura do gargalo (duas 
medidas para baixar o consumo de PET, 
em prol dos custos e apelo ambiental) 
além de embelezar o design do sistema 
de fechamento. Pela avaliação on line 
da Bericap, o modelo de gargalo PCO 
1881 acena com redução da ordem de 
1,3 g no peso, devido à diminuição da 
sua altura, no confronto com o gargalo 
PCO 1810.

Por atuar em cinco frentes básicas de 
tampas, a paranaense Tampaflex capta 
como um sensor o golpe da crise financei-
ra no mercado. “Em tampas para tintas”, 
exemplifica o gerente comercial Paulo 

Vedadas contra a inércia
Tendências mundiais e a musculatura do consumo brasileiro 
mantêm o pique dos desenvolvimentos em tampas

I

ESPECIAL_tampas
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Tampas SuperShorty: Bericap confirma nacionalização.

Forgaci: mercado busca tampas cuja leveza 
crescente não prejudica a vedação.
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Roberto Mudrek, “a volta das férias é a 
época da repintura residencial, um gasto 
este ano em geral postergado, pois visto 
como dispensável no orçamento domés-
tico priorizado para despesas essenciais, 
tal como ocorre nas compras de azeite, 
outro nicho que atendemos com tampas”. 
O azeite de oliva, explica, se popularizou 
nos últimos anos de liquidez abundante. 
“Mas no ambiente de retração econômica, 
as vendas minguaram e o público passou 
a preferir alternativas mais acessíveis, 
como óleo de soja”, completa Mudrek.

A rigor, constata o gerente, a crise 
golpeou todos os campos de penetração 
de suas tampas: limpeza e higiene do-
méstica; água (garrafões de cinco litros) 
e vinho; óleo lubrificante; solventes e 
químicos e, por fim, o nicho dos alimen-
tos, por ora ocupado basicamente por 
tampas para frascos de azeite. De todos 
os redutos, Mudrek elege como o menos 
afetado o das tampas para lubrificante da 
BR Distribuidora – a Tampaflex é forne-
cedora exclusiva para o óleo automotivo 
da estatal, líder nesse segmento.

Em Curitiba, a Tampaflex opera 16 
injetoras coreanas Dongshin (o maior 
modelo é de 580 toneladas), com vida 
útil de três a cinco anos, distribuídas 
por igual em dois clean rooms. Mudrek 
esclarece que a empresa aguarda nes-

te semestre a certificação 
ISO 22000 e terceirizou a 
atividade de ferramentaria, 
sob pressão de custos. Em 
faturamento, situa o execu-
tivo sem precisar cifras, a 
empresa cresceu 17,95% 
em 2007 sobre 2006 e, 
reflexo também da crise 
desde outubro passado, a 
receita subiu apenas 1,42% 
em 2008 versus 2007. “Para 
este ano, a meta é elevar o 
faturamento em 6-8%”, ele 

acalenta. Para essa expectativa 
vingar, Mudrek informa que a Tampaflex 
planeja comprar duas injetoras no segun-
do semestre, reforçando uma capacidade 
instalada traduzida pelo executivo em 20 
milhões de tampas mensais, com base em 
regime de produção em três turnos.

Ainda para este ano ou para 2010, 
deixa no ar Mudrek, a Tampaflex cogita 
adquirir um equipamento de 
moldagem por compressão 
para alargar sua presença 
em água mineral, hoje res-
trita à tampa injetada de 45 
e 48 mm de diâmetro para 

bombonas de cinco litros. O gerente es-
clarece que o objetivo é produzir tampas 
de 26-28 mm de diâmetro, com lacre e 
sem liner, “hoje trazidas em boa parte 
de origens como Paraguai e Argentina”. 
Os planos da empresa, insere Mudrek, 
também contemplam outros tamanhos 
de tampa-rolha de bebidas quentes, 
como aguardente, pois já fornece o mo-
delo injetado e com selo de 45 mm de 
diâmetro.”A tampa-rolha depende de um 
ciclo mais rápido, provido por injetoras 
de maior porte do que as disponíveis em 
nossa planta”. Em paralelo, ele abre, a 
empresa pretende estrear em tampas de 
cosméticos, nicho entre cujos desafios, 
comenta o especialista, figura a difícil 
conciliação da depreciação do molde 
com a intensa renovação de embalagens 
(tampas inclusas) de artigos de higiene 
e beleza. No momento, Mudrek afirma 
sondar parcerias com grifes de artigos 
de beleza, seduzido pelo pique das 

Tampa Galileo II: apelo ecológico seduz líder em vinagre.

Mudrek: Tamplaflex planeja 
comprar injetoras e estrear na 
moldagem por compressão.

Renato Rizzutti



	 olipropileno (PP) domina os	
	 holofotes no palco das tam-	
	 pas plásticas, a ponto de a 	
	 consultoria Datamark rastrear, 
no balanço dourado de 2007, em torno 
de 85.000 toneladas da resina para esse 
segmento – inclusas tampas convencio-
nais (exclusive as de potes), de rosca, 
child proof, com aplicador, dosadoras, 
flip top, push pull e wing lok. No lap top 
de Gustavo Sampaio, gerente de marke-
ting de PP da Quattor, tampas respondem 
por volta de 7% do consumo aparente 
(produção + importação - exportação) da 
resina, cujos indicadores setoriais preli-
minares situam no total de 1.288 milhão 
de toneladas em 2008. Os motores da 
ascensão linear de PP em tampas, ele 
aponta no plano geral, permanecem com 
grades de homopolímero em redutos 
como higiene pessoal e limpeza domés-
tica e com versões de copolímero para 
tampas diferenciadas em desempenho e 
complexidade tecnológica.

Entre os feitos recentes de PP na 
área, Sampaio comemora o ingresso da 
resina em tampas de latas de tintas. A 
investida articulada entre Quattor, Me-
talúrgica Prada e a transformadora de 
tampas Garboni desembocou na família 
de embalagens Safety Can. Trata-se de 

Prometem
e cumprem
Resinas correspondem às expectativas 
de design, leveza e produtividade
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uma lata de folha de flandres de 99 mm 
de diâmetro x 118 mm de altura, acres-
cida de tampa de encaixe com lacre do 
copolímero heterofásico Quattor EP 548 
S. O grade é indicado para injeção de 
ciclo rápido e parede fina, distinguindo-
se por atributos a exemplo da fluidez de 
38 a 50 g/10 min e densidade de 0,903 
g/cm3. “A rigidez controlada”, insere 
Santos, “permite a esse copolímero ser 
utilizado no lacre, facilitando assim a 
abertura, o fechamento hermético e a 
ergonomia da tampa para o escoamento 
completo do produto”. Além disso, ele 
assinala que o sistema Safety Can zera a 
hipótese de vazamentos e contribui para 

taxas anuais de crescimento do setor de 
cosméticos, puxadas por uma demanda 
feminina que não nega fogo, esteja a 
economia em maré cheia ou baixa.

Mudrek justifica essa miríade de 
investimentos com a necessidade de a 
Tampaflex sobressair pela escala e raio 
de alcance. Hoje em dia, reconhece, 
ficou ultra acessível a compra de molde e 
injetora para um pequeno empreendedor 
começar a produzir tampas. “O setor está 
lotado de concorrentes menores, de alta 
informalidade e alto uso de reciclado”, 
percebe o gerente. Em paralelo, chama 
a sua atenção o número de transfor-
madores de embalagens que esticam o 
braço em tampas. Essa modalidade de 
verticalização, nota Mudrek, colide com 
os valores da Tampaflex estabelecidos 
pelo controlador Paulo Roberto Pertel. 
Sua outra empresa, a Hidrotamper, 
opera sem vínculos com tampas, de-
dicada a lacres plásticos para usos em 
hidrômetros, por exemplo.

Em relação a desenvolvimentos 
engatados pela Tampaflex, Mudrek acena 
ao reduto de limpeza e higiene doméstica 
com o lançamento de tampa flip top de 28 
mm de diâmetro, com trava e fechamento 
de pressão, para frascos de 500 ml a três 
litros. Na seara da água mineral, embora 
atue somente em tampa de bombona de 
galão, Mudrek está a par da tendência 
mundial de reduzir a espessura das 
garrafas de PET, trilha aliás palmilhada 
pela Bericap. O gerente salienta ainda 
fornecer tampas de 45 mm de diâmetro 
para vinhos. Em regra, ele nota, trata-
se de sangria envasada em PET e que, 
puxada apenas pelo fator preço, sai bem 
no Norte/Nordeste e não tem consumo 
no Sul. Na seara dos produtos químicos, 
Mudrek destaca o desenvolvimento em 
curso, para cliente não revelado, de uma 
tampa para aerosol à base de composto 
de PP que proporciona resistência su-
perior à queda.   •

Safety Can: lacre de PP aprimora abertura, 
fechamento e estética da lata.
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diferenciar a lata pela estética, devido 
às opções de cores para o lacre. Com 
base nessas credenciais, Sampaio já 
espreita as oportunidades de transpor 
a solução Safety Can para outros reci-
pientes metálicos, a exemplo de latas 
de conservas.

Na tr incheira concorrente da 
Braskem, Adilson Arli 
da Silva Filho, gerente de 
engenharia de aplicação de 
PP, estima a participação 
das tampas em 5% do mer-
cado nacional da resina. 
Trata-se de um indicador 
variável, ele ressalva, pois 
parte do movimento de 
tampas está embutido nas 
estatísticas relativas a em-
balagens rígidas. De fato, 
na varredura do consumo 
de PP em embalagens a 
cargo da consultoria Datamark, por 
exemplo, os volumes da resina dirigidos 
a tampas de potes são apresentados in-
tegrados às tonelagens do material para 
esses recipientes. Planilhas à parte, Arli 
ressalta em tampas de PP a tendência 
pró-estruturas monomaterial e paredes 
cada vez mais finas. Do catálogo da 
Braskem, o gerente pinça para tampas 
de bebidas carbonatadas, o tipo CP405 
XP, com índice de fluidez de 6,8 g/10 
min e densidade de 0,900 g/cm3. Por 
seu turno, ele recomenda para tampas de 
embalagens rígidas em geral, os copolí-
meros de alta estabilidade dimensional 

CP 191 e 195, com respectivos índices 
de fluidez de 80 e 60 g/10 min e 0,895 
g/cm3 de densidade. Para bicos dosa-
dores e tampas translúcidas, ele sugere 
o homopolímero H105, com 40g/10 min 
de fluidez e densidade de 0,905 g/cm3. 
Arli encaixa ainda o homopolímero 117, 
para tampas de alta rigidez e injetadas 

em ciclo rápido, grade 
que exibe índice de fluidez 
de 45 g/10 min e 0,905 
g/cm3. “O mercado tem 
buscado aliar nas tampas 
o design diferenciador, 
melhora do desempenho e 
leveza”, ele sumariza.

Tampas de custo e 
peso reduzido para em-
balagens monomaterial 
constituem uma oportuni-
dade para polietilenos de 
cunho especial, percebem 

Agustin Argibay, gerente de marketing 
de polietileno de alta densidade (PEAD), 
e Mariana Mancini, do departamento de 
serviços técnicos e desenvolvimento de 
embalagens rígidas da Dow no Brasil. 
Reduto convencional de PP, as tampas 
standards de garrafas PET, avaliam 
ambos os especialistas, despontam 
por aqui entre os possíveis alvos 
dessa investida já iniciada no mercado 
europeu. A proposta é abrir caminho, 
a médio prazo, para tampas sem liner, 
à base de uma única peça. Necessário 
para garantir a vedação e o torque das 
tampas de PP, argumentam Argibay e 

Mariana Mancini, o liner 
é dispensado quando a 
peça é injetada ou mol-
dada por compressão 
com polietileno de alta 
densidade (PEAD) bi-
modal – representado 
no mostruário da Dow 
pelo grade Continuum™ 
1250. A adequada rigidez 

combinada a agentes deslizantes ade-
quam o uso de PEAD bimodal nessas 
tampas, sustentam Argibay e Mariana. 
“Os índices de densidade e fluidez 
favorecem o preenchimento e cristali-
zação do material dentro da cavidade do 
molde, reduzindo o ciclo de produção e 
garantindo a estabilidade dimensional 
da tampa”, eles resumem.

As tampas produzidas com Conti-
nuum 1250, que sobresai também pelas 
propriedades organolépticas, encaixam 
os dois executivos, suportam o aumento 
de pressão provocado pela redução da 
espessura da garrafa de PET e da altura 
do gargalo. Junção do apelo ambiental 
e conveniência de custos, essa redução 
constitui uma tendência listada entre as 
causas do crescimento mais moderado 
do consumo global do poliéster virgem 
no ano passado. Por sinal, a Coca-Cola 
reflete esse quadro brandindo uma mini-
tampa desenvolvida nos EUA pela Alcoa 
para as garrafas de PET one way de 26g 
contendo 600 ml do refrigerante, com 
lançamento mundial este ano. Mariana e 
Argibay retomam o fio observando que, 
com base em requisitos como custos 
(inclusive de manutenção do molde) 
e ciclos menores, a Dow oferece como 
alternativa ao PEAD bimodal dois tipos 
de polietileno de baixa densidade linear 
(PEBDL) de alto índice de fluidez, DNDA 
1081 e DNDA 1082.   •Carbonatados: PEAD bimodal duela nas tampas com PP.

Tampas de PE sem liner: redução do ciclo e custos.

Minitampa da Coca-Cola: efeito 
da redução da espessura da 
garrafa e da altura do gargalo.
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	 ove em 10 fornecedores de in-	
	 jetoras elegem o setor de au-	
	 topeças como a locomotiva do 	
	 balanço inesquecível de 2008. 
Para este ano, diante da estocada na 
jugular das montadoras desferida pela 
crise financeira mundial, uma das saídas 
apalpadas pelo segmento de injeção no 
Brasil é contrabalançar a retração que 

ameaça bens duráveis dependentes de 
crédito, como carros, com o assédio 
incrementado a campos de embalagens 
que nunca negam fogo, como as tampas. 
Engajado nessa corrente, Udo Loehken, 
diretor da subsidiária comercial no país 
da austríaca Engel, superstar global em 
injetoras sem colunas, enxerga em franca 
expansão o setor de higiene e beleza, 
dominado pelas tampas flip-top. A pro-
dução delas, ele insere, exige máquinas 
com marchas hidráulicas como as da 
série de duas placas Duo. “Ela abrangia 
linhas de 540 a 5.500 toneladas e o porte 
mínimo baixou com a chegada do mode-

lo de 450-500 toneladas, capaz também 
de proporcionar ciclos entre 12-14 
segundos, tempo necessário para que a 
tampa seja injetada aberta e saia fechada 
do processo”, esclarece o porta-voz.

Os altos volumes de injeção nos ci-
clos rápidos, na média de três segundos, 
situa Loehken, são os mais indicados 
para tampas de bebidas, sejam carbo-
natadas ou não. Escorado na consistente 
subida das vendas de água mineral, o di-
retor indica como opções para as tampas 
dessas garrafas de PET duas séries de 
baixo consumo energético: e-motion, de 
injetoras elétricas e Speed, de modelos 
hidráulicos e cuja gama de forças de 
fechamento agora abrange de 180 a 500 
toneladas. A propósito, ele confirma, um 
modelo Speed estará em demonstração 
no estande da Engel na Brasilplast 2009, 
em maio próximo.

Evandro Cazzaro, diretor da base de 
vendas no Brasil da Husky, ás canadense 

em injetoras para pré-formas e emba-
lagens, vislumbra chances em tampas 
como as de bebidas para sua série de 
injetoras híbridas Hylectric, de 90 a 1.000 
toneladas. Entre seus trunfos, ele ressalta 
o acionamento elétrico da plastificação, 
a interface homem/máquinas Polaris e o 
sistema de fechamento hidromecânico, 
considerado de alta eficiência energética. 
“Na produção de tampas”, detalha, “o sis-
tema hidromecânico oferece maior para-
lelismo e homogeneidade na distribuição 
das forças de fechamento, possibilitando 
um preenchimento uniforme das cavida-
des em ciclos ultrarrápidos”.

Entra e sai
Os trunfos das novas injetoras 
para comprimir o ciclo

N
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Água mineral: Engel assedia tampas com injeção 
de ciclo rápido.

Hylectric: Husky aposta na injeção híbrida com 
modelo Hylectric.

Milacron Cap Tec: ciclo a seco na faixa de 1,1 segundo. Fo
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No escrete de injetoras alemãs para 
tampas, é titular o modelo Milacron CAP 
TEC. Hercules Piazzo, gerente comercial 
do escritório da Milacron no Brasil, 
informa que essa série compreende 
injetoras de 200, 300 e 400 toneladas 
métricas, dotadas de cursos de abertura e 
extração reduzidos. “Esse recurso, aliado 
ao sistema de fechamento hidráulico com 
pistão central e acumulador de pressão 
exclusivo, resulta em ciclos a seco na 
faixa de 1,1 segundo”. Piazzo adiciona 
às características dos modelos CAP 
TEC um sistema de injeção híbrido com 
servomotor de altíssimo torque, para 
plastificação (inclusive de alta viscosi-
dade) e rosca de plastificação com filete 
duplo. Denominado pelo executivo de 
“HOP Barrier”, o sistema evita a saída do 
material ainda não plastificado da zona 
de compressão da rosca. “Esse perfil de 

rosca impede totalmente que grânulos 
de material ainda no estado sólido sejam 
injetados, ocorrência frequente em ciclos 
rápidos”, assinala.

Ciclo rápido também é um dos 
pontos de venda da injetora TMX de 210 
toneladas que a Battenfeld, outro co-
losso alemão no gênero, engatilha para 
brilhar na Brasilplast. Marcos Cardenal, 
engenheiro de vendas dessas máquinas 
no Brasil, nota que a série TMX abrange 
linhas de pequeno e médio porte, de 160 
a 450 toneladas e, entre seus pontos 
altos, ele enfatiza a proteção de molde 
ultrassensível; placa móvel apoiada 
sobre guias prismáticas; rosca para alta 
plastificação; bomba de vazão variável 
com controle eletrônico; monitor colori-
do touch screen de 15”; saídas USB para 
impressora ou mouse; seleção de até 15 
idiomas; controle de acesso aos parâ-

metros via senha; tabela de qualidade e 
controle estatístico de processo (CEP). 
Cardenal ressalta ainda que a série TMX 
já está enquadrada ao de integração total 
com os produtos da Wittmann, verbete 
austríaco em periféricos e robôs que 
controla a Battenfeld.

Pré-formas de garrafas de PET e suas 
tampas são dois mercados decisivos para 
o balanço da Netstal, sinônimo suíço de 
injetoras top. A cobertura das tampas é 
exercida com o modelo Evolution SynErgy 
(EvoS), especifica Ítalo Zavaglia, gerente 
técnico da base comercial da Netstal no 
país. Entre os avanços recentes, ele alinha 
a lubrificação em circuito fechado e o 
aumento da velocidade dos ciclos que, no 
caso de tampas de 30/25 mm para água 
mineral variam de três a quatro segundos 
no trabalho com moldes de 48 cavidades e 
emprego de injetora de 200toneladas. Na 
operação com injetora de 500 toneladas 
e molde de 96 cavidades, o ciclo oscila 
de 3,8 a 4,8 segundos, complementa o 
executivo.

Sejam grifes de países ou de mar-
cas ocidentais montadas na Índia ou no 
Extremo Oriente, as injetoras remetidas 
da Ásia, as mais importadas pelo Brasil, 
também assediam fortemente o reduito 
de tampas. Na Pavan Zanetti, nº1 
na fabricação de sopradoras no país e 
agente das injetoras chinesas Tederic, 
o diretor Gilson Pavan sugere o modelo 
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Logica: velocidade ampliada de injeção para tampas como as de produtos de higiene e beleza.

Atis 1600-
740 LHT: alta 
produtividade em 
ciclo rápido.
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TRX 188 para produção com 24 cavi-
dades de tampas convencionais de 28 
mm de diâmetro. “Nessas condições, a 
capacidade da máquina de 188 toneladas 
varia de 7.800 a 8.600 unidades/h”. Jun-
ção de tecnologias de ponta japonesa e 
alemã,a fabricante Sumitomo-Demag 
acena para tampas com a injetora híbrida 
EL-EXIS, indica Christoph Rieker, diretor 
do escritório da empresa no Brasil. “O 
modelo possui acionamentos elétricos e 
hidráulicos independentes que permitem 
diferentes e curtas combinações”, expõe. 
“No movimento de plastificação, um 
acionamento auxiliar de freqüência regu-
lada amplia o grau de eficiência, gerando 
uma economia energética de até 40% na 
comparação com um motor hidráulico”. 
Rieker distingue, a propósito, o desem-
penho da injetora Ergotech EL-EXIS 
S. “Conta com fechamento mecânico 
acionado por um grupo eletro-hidráu-
lico, configurando uma união de motor 
elétrico de freqüência regulada com uma 
engrenagem hidrostática, reduzindo a 
energia a 15 kW, o que corresponde a 
30% da potência instalada na maioria 
das máquinas hidráulicas”.

No front das injetoras nacionais, 
Antonio Lopes, gerente comercial da 
Sandretto do Brasil, endossa a análise 
de Udo Loehken, da Engel, sobre o setor 
de higiene e beleza, a ponto de alinhá-lo 
em segundo lugar – perdendo apenas 
para autopeças – nas suas vendas de in-
jetoras. Entre os modelos que monta no 

complexo de sua controladora Nardini, 
em Santa Bárbara d’Oeste (SP), Lopes 
ressalta a receptividade em tampas 
desfrutada pelas máquinas hidráulicas 
de 170 a 300 toneladas da série Logica, 
seja nas versões convencionais e HP 
(N.R.-high performance ou seja, de 
alto desempenho). Lopes ilustra com 
o modelo Logica HP Fast para parede 
fina, de aparição confirmada na Bra-
silplast e repleto de aprimoramentos 
como maior velocidade de injeção e 
repetitibilidade.

Fábio Seabra, diretor de comer-
cialização de máquinas para plástico 
da Romi, líder na produção nacional 
dessas máquinas, corteja os transfor-
madores de tampas com seus versáteis 
modelos Primax R, de motor hidráulico, 
e Primax H, versão híbrida dotada de 
motor elétrico. A famíia Primax, sa-
lienta Seabra, exibe aperfeiçoamentos 
recentes como o comando touch screen 
Controlmaster 10, que também permite 
diagnóstico a distância de eventuais 

Controlmaster 10: nova geração de comando 
para injetoras Primax.

irregularidades em injetoras na ativa em 
plantas de clientes.

A fabricante gaúcha Himaco depo-
sita suas fichas para firmar suas estacas 
em uma injetora hidráulica de perfil 
multiuso: o modelo ATIS 1600-740 LHT, 
de 160 toneladas e recomendado pelo 
gerente de vendas Cristian Heinen para 
produção em ciclo rápido. O executivo 
confirma a demonstração desse modelo 
na Brasilplast e destaca recursos do 
equipamento como vão entre colunas 
de 440 x 440 mm, curso de abertura 
de 420 mm, trocador de calor externo e 
lubrificação automática nas articulações, 
além de colunas com buchas autolubrifi-
cantes, régua potenciométrica linear no 
fechamento e CLP de fácil manuseio e 
amplo display.   •

TAMPAS são UM DOS ALVOS DA PIOVAN
Entre as metas traçadas para 2009, a Piovan decidiu assestar a mira sobre 

soluções para refrigeração e um dos focos será o mercado de tampas. Ricardo 
Prado Santos, vice-presidente para a América Latina, aponta como referência um 
sistema anticondensação de moldes que dispensa o ciclo frigorífico, de processo 
rápido e menor consumo de energia. Uma equipe de engenheiros, abre Santos, foi 
contratada especificamente para apresentar ao mercado as aplicações individuais 
ou centralizadas do novo equipamento.
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Equipamentos
Helmo

Temperatura 
nos trinques

Antenada na demanda 
do transformadores de inje-
ção, a Helmo Equipamen-
tos, focada em maquinário 
para refrigeração industrial, 
introduz um compacto ter-
moregulador, ressal-
tado pelo diretor 
técnico-comercial 
João Cesar San-
ches como um 
econômico e mo-
derno sistema de 
controle de tem-
peratura em pro-
cessos industriais.
Conjugando resis-
tências elétricas de 

aquecimento, baixo fator de 
carga e longa vida útil, o 
lançamento conta com tro-
cadores de calor com fonte 
de água externa para resfria-
mento e está disponível nas 
potências de 6 a 24 kW. Pos-
sui controlador eletrônico de 
temperatura microprocessado 
e variados parâmetros de 
programação, o que, segundo 

Sanches, assegura 
o controle preciso 
da temperatura de 
trabalho desejada. 
Orçado na faixa 
de R$ 7.000,00, 
o termorregulador 
alinha ainda recur-

sos como a motobomba tipo 
vertical com eixo em inox e 
corpo em bronze; reservatório 
também em inox e isolado 
termicamente; circuito hi-
dráulico e conexões em inox e 
latão; e reposição automática 
de água diretamente da fonte 
de resfriamento.

distribuição
quantiQ

Esse nome 
é o máximo

Com nome derivado do 
latim quantum (o quanto,o 
máximo possível, em tra-
dução livre) e criado pela 
consultoria Gad Branding, 
a quantiQ substitui a deno-
minação Ipiranga Química 
(IQ), distribuidora de produ-
tos químicos e petroquímicos 
há 18 anos na ativa e hoje sob 
controle da Braskem, como 
um dos resultados da incor-
poração, por esta empresa, 
dos ativos petroquímicos do 
Grupo Ipiranga. A razão social 
da varejista mudou para iQ 
Soluções & Química S.A. A 
troca da denominação, aliás, 
era uma exigência formal co-
locada no acerto de condições 
da venda da Ipiranga Química 

e seu braço na distribuição, 
Ipiranga Química. Fernando 
Abrantes,dirigente da IQ man-
tido como diretor presidente 
da quantiQ, situa em R$ 619,7 
milhões o faturamento aferido 
em 2008 e fixa meta de cresci-
mento de 19% para este ano, 
índice passível de revisão 
diante do desdobramento 
da turbulência econômica. 
O dirigente credita 80% do 
seu movimento à divisão de 
produtos químicos e, nesse 
bojo, preza em especial a 
divisão Lifescience, focada 
nas áreas de cosméticos, 
fármacos e nutrição.O reduto 
de termoplásticos participa 
em 18-20% da receita da 
distribuidora e é gerido pelo 
líder de polímeros Fabiano 
Bianchi e pelo líder nacional 
de negócios João Miguel 

Termorregulador: 
compacto, repõe 

automaticamente a água.

Arantes: resinas repondem por 
18-20% do faturamento.

CADERNO DE MARKETING
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Chamma. Na rede de agentes 
da Braskem, a quantiQ so-
bressai por pouco depender 
das vendas de resinas polio-
lefínicas (PP e PE) e por ser a 
única sem barreira geográfica 
de atuação e a atuar como 
distribuidora multibandeira, 
uma vez que também comer-
cializa polietileno de baixa 
densidade da Petroquímica 
Triunfo.

Injeção
HT MIR

Começar  
de novo

Após um período de 
reestruturação internacio-

nal, pós-compra das marcas 
Wave e MIR, a fabricante 
suíça de injetoras HT, co-
mandada por Pietro Nicolazi, 
retorna ao Brasil, agora como 
HT MIR, para inaugurar 
a filial das Américas. Co-
nhecedor há mais de uma 
década da tecnologia ita-
liana MIR, Wagner Martinez 
foi o nome escolhido para 
presidir a HT MIR do Brasil, 
representação na ativa desde 
janeiro último e que reúne 
no portfólio modelos de 30 
a 10.000 toneladas de força 
de fechamento.

Martinez, que no período 
de consolidação da HT MIR 
fundou a Automatech para 
prestação de serviços e assis-

tência técnica em injetoras, já 
comemora a venda de quatro 
máquinas no bimestre de 
estréia no mercado brasileiro. 
Na lista de pedidos, informa, 
constam um modelo HMG de 
200 toneladas, um híbrido de 
450 toneladas, um Hidroblock 
de 270 toneladas e outro HT 
Silver de 160 toneladas. Sem 
revelar os clientes, Martinez 
abre que o foco é atender 

tanto o mercado de injeção 
de plástico quanto de elas-
tômeros e termofixos, com 
tipos variados de fechamento 
mecânico, elétrico e híbrido. 
O chamariz dos equipamentos 
ofertados, ele pondera, é a 
junção da qualidade da tecno-
logia européia ao baixo custo 
obtido com a transferência da 
montagem das máquinas para 
a China.

• Andreas Kripzak, ex-diretor comercial para estirênicos da 
Basf no Brasil, ingressou na diretoria de exportação da Com-
panhia Brasileira de Cartuchos.   • Especializado no mercado 
de sopro, Fernando Moraes deixou a equipe comercial da 
Quattor e foi admitido na distribuidora Replas para integrar o 
quadro de vendas de polietilenos importados da Sabic.   •

o r g a n o g r a m a
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	 Brasil perdeu, em 30 de janeiro último, aos 83 anos, uma lenda entre seus empreendedores	
	 visionários, o empresário João Augusto Conrado do Amaral Gurgel. Ele ganhou notoriedade 	
	 ao realizar, na década de 70, o sonho alimentado por 20 anos, desde os tempos de estudante de 
Engenharia: a construção de um carro totalmente nacional. Para chegar a esse feito que tornou Gurgel 
um mito ainda em vida, foi crucial a bagagem que acumulou como precursor do plástico com fibra de 
vidro (PRVF) no país.

Gurgel se familiarizou com o PRFV logo no início de sua carreira, como 
engenheiro da General Motors (GM) do Brasil. Seu desempenho o 
contemplou com uma bolsa para aprimorar conhecimentos no GM Institute, 
integrante da sede da montadora em Detroit. Foi em seus dois anos nesse 
centro de estudos que Gurgel despertou para a facilidade de moldagem e 
versatilidade do PRFV. Ele manteve aceso esse interesse ao retornar à GM 
do Brasil, como prova seu desligamento da montadora em 1958, para fundar 
e tocar sua empresa Moplast - Moldagem de Plásticos. Começou ali a 
desenvolver luminosos, móveis e peças industriais de PRFV e, numa operação 
à parte, projetava pequenos veículos, a exemplo de karts e mini-buggies. Em 
1963, químico recém-formado, fui contratado por Gurgel para gerenciar o setor 
de PRFV e desfrutei o privilégio de tê-lo como um verdadeiro professor.

Pululavam, à época, as dificuldades para a Moplast deslanchar. Elas compreendiam desde um 
regime militar opressivo e adepto de juros altos e endividamento externo até um mercado nacional xucro 
em PRFV e o acesso complicadíssimo às matérias-primas, quase todas importadas, como aceleradores, 
catalisadores e a fibra de vidro. Havia apenas duas fabricantes locais de resinas de poliéster. Gurgel 
assestava o foco da Moplast sobre clientes menores e médios que exigissem baixo investimento em 
moldes. Produzidas pelos sistemas mais simples, hand-lay up e spray-up, as peças iniciais envolviam, 
por exemplo, teto solar, capô, painéis, defletores de radiadores, assentos e conchas de cadeiras.

Em 1965, Gurgel vendeu a Moplast, transação que acabou estimulando a mim e meu irmão, 
Fernando Farah, a abrir no mesmo ano a Emplarel, nossa empresa até hoje na ativa. Quanto a Gurgel, 
saiu atrás de seu sonho e fundou sua montadora em 1969. O negócio vingou e, amparada em correntes 
nacionalistas, a Gurgel Indústria e Comércio de Veículos chegou a montar 2.000 unidades/mês, 
puxadas pelo compacto BR-800 com carroceria de fibra. O sucesso enervou as montadoras múltis, 
que reagiram fazendo pressão contra a nova rival, inclusive nos círculos oficiais. Diante do apoio 
retirado pelo governo federal e do rompimento de contratos não honrados por governos estaduais, 
Gurgel acabou, como disse inconformado, arrastado à falência por decreto. Mas sua fibra, vale aqui 
o duplo sentido, permanece.   •

A fibra em pessoa

Por Flávio Farah (fundador e diretor da Emplare).

O

Gurgel
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	 m cinco anos, Fabiana 	
	 Garcia, gerente de mar-	
	 keting para produtos de 	
	 cuidados para o lar da 
Procter & Gamble (P&G) 
do Brasil, espera que as re-
sistências culturais baixem a 
guarda e o sabão líquido para 
roupas abocanhe então 50% 
de um mercado em torno de 
98% nas mãos do produto em 
pó. A tendência embute uma 
oportunidade cada vez mais 
rara para o plástico no Brasil, de 
largar da estaca zero num novo 
campo para embalagens, efeito 
do reinado da caixa de papelão 
em sabão em pó.

No Brasil, a P&G desponta 
entre os pontas de lança dessa 
ofensiva, com os frascos de um 
e três litros de Ariel Líquido 
Max, munidos de copo dosador 
e ofertados desde 2008 como 
opção ao sabão em pó da mar-
ca. “Do lançamento em agosto 
passado até fevereiro último, as 
vendas bateram a expectativa em 
30%”, festeja Fabiana. O pro-
duto da P&G, ela frisa, o único 
de cunho universal num campo 
dominado por tipos dirigidos a 
nichos específicos, já lidera a 

PET vai dar uma lavada
E

Fabiana Garcia: sabão líquido muda 
hábito de consumo com auxílio de 
PET.

categoria dos sabões líquidos 
especiais e detém 0,5% de 
participação no mercado geral 
de detergentes para roupas (pó 
incluso). Segundo a consulto-
ria Latin Panel, sabões para 
roupas hoje faturam por volta 
de R$ 3,1 bilhões anuais. Nos 
EUA, retoma o fio a gerente, o 
sabão líquido de roupa assina 
88% das vendas da categoria, 
contra 33% na Espanha, por 
exemplo. A diferença decorre da 
cultura da consumidora em cada 
mercado. No caso brasileiro, 
ela esclarece, a P&G sentiu o 
vento a favor em pesquisa na 

qual captou significativa parcela 
de usuárias insatisfeita com o 
sabão em pó, reação a senões 
como a remoção incompleta de 
manchas ou resíduos deixados 
na roupa.

Após pesquisas quantitati-
vas e qualitativas, Fabiana conta 
que a P&G designou sua divisão 
de P&D e design na Venezuela 
para projetar, com subsídios 
repassados pela operação bra-
sileira, os frascos de PET para 
Ariel líquido. “Os levantamen-
tos também definiram nossa 
consumidora padrão como 
uma perfeccionista, integrante 
principalmente das classes A e 
B, com família de quatro a cinco 
membros e que utiliza dois qui-
los mensais de sabão em pó”, 
sintetiza a executiva.

Munida desses dados, a 
P&G não economiza na promo-
ção de Ariel líquido na mídia, 
como o merchandising no Big 
Brother 9, e no ponto de venda 
(PDV), a exemplo de demons-
trações ao vivo da eficácia do 
produto e da estratégia de apre-
sentá-lo ao público no super-
mercado. “Preparamos a dona 
de casa para conhecer o sabão 

líquido colocando-o primeiro 
em ilhas isoladas nas lojas”, 
revela Fabiana. “Por sua vez, na 
gôndola de limpeza doméstica, 
a compradora percebe então 
a quebra de padrão instituída 
pelo frasco plástico, em meio 
a um mar de caixas de papelão 
do sabão em pó”. Entra em cena 
o terceiro anzol do marketing: o 
conteúdo visível. “A compradora 
queria esse acesso, proporcio-
nado pela embalagem”, pondera 
a gerente. “Sua transparência 
transmite a imagem de limpeza 
do produto, de um verde denso 
considerado ativo relevante da 
marca Ariel”.

São Paulo foi a praça de 
melhor resposta à oferta de 
Ariel líquido, considera a ge-
rente, enquanto Rio e o Nordeste 
manifestaram mais resistência 
em mudar o hábito de lavar 
roupa com sabão em pó e uma 
preocupação bem maior com o 
preço da novidade. Cotada a R$ 
5,75, fixa Fabiana, a versão de 
um litro de Ariel custa 10-15% 
acima do preço médio do sabão 
em pó. Ela justifica a diferença 
enfatizando o desempenho su-
perior e, diante de hipóteses 
como baixar a quantidade e 
preço do produto, para penetrar 
no maciço consumo popular, 
comenta sucinta que tudo é 
possível. “Mas Ariel líquido 
ainda tem chão pela frente em 
seu mercado antes de entrar no 
piso da pirâmide”.   •

Ariel líquido: a tropa de elite das embalagens

Frasco: versão de 1 litro - Alpla (Argentina) e Plastipak (Brasil); versão de 3 litros - Plastimec (Argentina)

Tampa: versão de 1litro - Igaratiba (Brasil); versão de 3 litros- Plastimec (Argentina)

Copo dosador de polietileno: Doormann (Brasil)

Rótulo auto-adesivo: AGM (Argentina)

Filme stretch: Valfilm e Plastseven (Brasil)

TENDÊNCIAS

Janeiro - Fevereiro / 2009
plásticos em revista

50

Fonte: Procter & Gamble
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